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A' força do ouvir apregoar o 

plano de reconstrucção finan-

ceira inaugurada pelo ex-minis-

tro da Fazenda do sr. Campos 

Bailes, sou levado a consignar 

nestas linhas seus fruetos, segun-

do os dados fornecidos pelo re-

latório do actual ministro da 

Fazendo, apresentado ao Con-

gresso no anno findo. 

O plano podia sei* magnifico, 

sem que duhi resultasse honra 

e gloria para o sr. Campos 

Salles, que nunca pensou nelle 

c, nelo contrario, manifestou em 

suas mensagens pessoaes idúas 

oppostas, como é fácil verificar 

o o farei, se fôr contestado. 

Ma^ infelizmente para todo3 

nós, o plano, ainda quando de 

a. exc.,não seria titulo sufficien. 

te para recommcndar sua can. 

didatura á reeleição. 

Delle "dó colheu o paiz encar-

gos esmagadores para a fortu-

na particular o completo dcBas-

tre para a reconstrução da for-

tuna publica. 

Vejamos. 

Como de razão, num regi-

men de instabilidade, duas ad-

ministrações financeiras podem 

seguir-se, jamais semelliar-se : 

antes tornam-se differenciaes. E ' 

o que aconteceu entre a admi-

nistração do ar. Murt inho e a 

ilos seus antecessores e suceos-

sor. 

Vendo-se a braços com a fal-

ta de fundos, com difficuldades 

monetárias, o fecundo ex-minis-

l io imaginou suppril-os com a 

«.reação do uma série de fundos 
(no papel), a começar pelo fun-
ding-loan, que elle achou assi-

gnado, mas que, naturalmente' 

lhe euggeriu a idéa dos fundos 

artificiacs, passando aos Fun-

dos de Resgate o de Garantia, 

ao fundo fíescision Bonds e a 

acabar pelo fundo de resgato 

(ia divida interna. 

A arvore das finanças repu-

blicanas, no plano engendrado, 

bem podia ser graphicamente 

representada por uma aeaaaa 

arvores annosas o carunchosas 

de nossas florestas, de que se 

apoderam vegetações parasita-

rias, a absorver-lhe a seiva e a 

vida. 

Assim foi que, a pretexto de 

nvigoral-a.cravou-se-lhe no tron-

co o funding-loan, que só po-

dia ter valor como tramóia, pa-

ra obter dos credores um em-

préstimo forçado, que sem ella 

não fariam, mas que absorve a 

seiva do tronco do orçamento 

geral com um accresciino one-

roso de encargos, quer da di-

vida accreseida, quer da sus-

pensão da amortisação, prote-

gidos por uma hypothcca do 

principal ramo da receita pu-

blica por CO annos ! 

A pretexto do libertar o ga-

lho da Viação, da despesa com 

o pagamento da garantia de ju-

ros ás estradas de ferro, creou-

se o fundo Rescision BoiuIh, 
pelo qual se calculou sempre 

devido integralmente o paga-

mento daquellas garantias, quo 

se pretendia alliviar, destinan-

ilo-o a um fundo para resgatar 

as linhas garantidas, com tão 

bom humor, que no mesmo do-

cumento official a renda prová-

vel das linhas remidas era cal-

culada com dous pesos o 2 me-

didas, insignificante ao tratar-

se do desinteressar a garantia 

para fazer valer a negociação, 

magnifica ao tratar-se da re-

muneração do capital empre-

gado na rescisão para acredi-

tar os títulos emittidos. 

A pretexto de regularisar, 

economisar e emendar os de-

mais gastos dos outros t/a//io.i 
da Fazenda, Interior, Guerra, 

Marinha e Exterior, ereoii-sc du-

plo fundo de Garantia e do Res-

gate do papel-moeda, e, por ul-

timo, o quixotesco fundo de res. 

gate dos imprestimos internos 

por um governo que todos os 

dias recorro ao credito c con 

trái emprestimos mais onero-

sos que os resgatados I 

Como na arvoro annosa, co-

meçou logo a lueta pela vida 

entre o orçamento gerai e os 

fundos parasitarios creados : 

estes, procurando sugar áquelle 

os recursos a elle destinados; 

o orçamento disputando-lh'os, 

para chamal-os a si, como in-

dispensaveii á vida do tronco 

Aconteceu que, depois de 4 

annos de execução do plano dos 

fundinhoa, o recente relatorio da 

Fazenda nos atteston a pouca 

efficacia do fundo Rescision com 

grandes despesas, o quasi des-

aparec imento do fnndo de ga-

rantia do papel moeda cora 

as famosa* sangria* de lba...... 

1.100000, emprestadas ao Ban-

•o da lUnnbl ica para a voragem 

do cambio, o com a do lbs 

1.000.000, da primeira prestação 

á Bolívia pela voragtm do Acro, 

restando insignificante saldo pa-

ra as despesas ila Guião na 

praça de Londres, o cunpleto 

dceapparecimonto do fundo de 

resgate com os saques para o 

Banco da Republica o para a 

lavoura de canna cm Pernam-

buco, ficando a dever á caixa 

gerai, ao orçamento, ou ao tronco 

da arvore, não monos do réis 

201:7818000! 

Não se" enganará muito quem 

augurar egual sorte no fundo 

de resgate dos omprostimos in-

ternos, hoje representado por 

18.495 apólices, das quaes cèrca 

do 4.000 lho vieram do regimen 

anterior, quo não cogitava do 

resgate de divida interna, tanto 

mais quo 6 um fundo solitário 

e ao alcance da inão. 

Eis ahi toda a phantasmago-

ria do plano que o Br. Bulhões 

bem faz abandonando, para co-

gitar de outro mais util. 

Como se vf, puro artificio de 

creações do fundos em papel, 

para quem não tem fundos 
reaos em moeda. E r uma espor-

teza que não illudc a ninguém, 

salvo âquelles que só procuram 

pretextos para se i l ludir ou fa-

zer crêr que so illudom. 

O insuccesso do plano era 

previsto. Arvore o parasitas, or-

çamento e fundinhos soffrcin 

do mesmo mal visceral. O ar-

tificio não podia, salvar a um o 

a outros e, menos, concilial-os 

por modo a fazel-os vivificar 

reunidos. A natureza não co-

nhece tal processo. Antes cllc 

lhe repugna. 

S?, deante da evidencia do fa-

cto, o eleitorado quizer prestar-

se aos manejos dos patronos 

da candidatura do sr. Campos 

Salles para reelegei-o, sua al-

ma, sua palma. 

Rio, 9 -3—1905. 
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RIO, ia 
0 ilr. Angelo de Oliveira, procura-

dor substituto da Republica, recor-
rerá liara o Supremo Tribunal Fede-
ral do despacho dc despronúncia do 
dr. Virente de Sonso, Implicado nos 
acontecimentos dc quatorze de no-
vembro. 

0 general Rodrigues Salles, aju-
dante general do exercito, acatara o 
despacho dc despronúncia dos mili-
tares e expedira amanhl mandado 
de soltura cm favor dos mesmos. 

O almirante Justino de Proença, 
clie e do estado-maior general da Ar-
mada, enviou aos commandautes de 
dlvlslo,contra»almlraules Alexandrino 
de Alencar o Rodrigo Rocha, a cuja 
guarda estio o senador Lauro Sodré 
e general Olymplo du Silveira, as res-
pectivas notas ae prislo dos mesmos, 
as iiuaes lhes foram transmittldas peio 
ajudante general do exercito. 

—Devido ao mau tempo, foram 
transferidas para dia incerto as ex-
perlcnrlas de machluas do cruzador 
Tamamlarè. 

RIO, 13 

II Correio da Èlaiihil publicará ama-
uhl artigo de 011 Vidal, com o Ululo 
Infeliz Sticcesso, sobre o mallogrado 
emprestlmo pernambucano, c us suas 
secções habituaes. 

-No despacho do ministro do In-
Irrior com o sr. presidente da Repu-
blica, foram hoje assinados decretos 
de nomeações de quatrocentos ofli-
claes da guarda nacioim e de mui-
tos juizes substitutos nas comarcas 
•los Estados, Inclusive alguns dahl. 

Esses decretos serio publicados 
quarla-felra. 

—Apesar do mandado do juiz, que 
o desprouunr.lou, o dr. Vicente dc 
Sousa continua ainda preso. 

RIO, 13 

O sr. ministro da Guerra, cm aviso 
que hoje baixou, reprelieudeu o co. 
rouel Serzedcllo Correia pelo artigo 
que publicou no Correio da Manha, 
no dia tS do corrente. 

—Foi apprehendldo num armazém 
da Alfandega, na bagagem dc uni 
passageiro vindo pelo paquete Mont ro-
se, um contrabando ue sédas no va-
lor de J1:000». 

—A policia, devido a uma denun-
cia, descobriu um importante crime 
de envenenamento organisado por Es-
tanislau Kovasque eo curandeiro Dias 
Delgado, que se forneceram de pós 
com que mataram um Olho de José 
Lopes Ferreira de .Mello, negociantee 
patrão de Estanislau. 

Amanha, será exhumado o cada 
ver. 

Numa busca dada em casa de Sal-
gado, foram appreliendldas hervas, 
pós, vidros etc. 

RIO, 13 

O almirante Julio de Noronha, mi-
nistro da Marlulia, estando ainda eu 
fermo, nlo compareceu á sua Secre-
taria. 

—Foram hoje resgatadas apólices 
do empréstimo de 1800, no valor de 
cento e seis contoa de réis. 

RIO. 13 
Movimento do porto ; 
Entraram boje os vapores : 
Castro Aire», de Manaus ; Amiral 

Nelson, de Bahia Blanca , Braganra, 
dc Pernambuco. 

Salitram: 
Ptrnambnea, para Manaus ; A 'mi -

na, para Rabia Blanca , Bullenhery, 
para Pernambuco; A mirai Nelson, pa-
ra S. Vicente. 

RIO, 11 

A' ultima hora, corria nesta capi-
tal que o sr. Rodrigues Alves exigirá 
conselho de guerra para todos os im-
plicados DOS luccessos de t i de no-
vembro, laekuive oe desi rmuneiarfes 
pelo conselho de investigar*»-

RIO. 13 
Os cliíanos acampados ein S. Clirls-

lovam têm roulmdo varias crianças. 
A policia vai providenciar a rcspéllo, 
devido íis reclamações da imprensa. 

—O sr. ministro da Fazenda con-
sultou ao Tribunal de Contas solire 
a legalidade da abertura do credito 
dc tres mil contos de réis par» pa-
gamento dos Juros á Caixa Kconoml-
ea, visto ter havido falha no orça-
mento quanto a essa verba. 

—Foram concedidos 00 dias do II-
cen> a Manoel Aguiar Pereira de 
Sousa, escrlpturarlo da Delegacia Fis-
cal ilaln. 

—O pkyel moeda em circulado 
actualmente é calculado em réis 
673.300:5Uj»3ai (seiscentos e setenta e 
tres ntlt qnlnliKitos contos e quinhen-
tos e cinco mil e quinhentos réis). 

—Foi nomeado prefeito do Allo 
Punis o sr. Candido Máximo, ex-ma-
joPde engenheiros. 

X I X T S i n i O R 

MADRID, 13 
Causou Immensa satlsfacçlo ao go-

verno a grande derrota solTrlda velo 
partido republicano lios ultimas elei-
çóes provlnclaes. 

—Noticias aqui recebidas e proce-
dentes de Ferrol informam que nu-
meroso grupo de pescadores esta se 
preparando pnra emigrar para a Ame-
rica do Sul. • 

LONDRES, 13 
De Toko telegrapham ao Ikiilu '/'•'-

legrapli dizendo ter sido cortada a 
retirada dos russos e que as forcas se 
renderam ao geueral Oku. 

O mesmo despacho diz que os rus-
sos foram repellldos a oéste ile Mu-
kden e «ue os Japonezcs mantém as po-
sições Je dez milhas a sudoéste c 
vinte, a noroeste de Tlellng. 

—O Tintes publica um telcgramma 
de 1'elersburgo dizendo que o gene-
ral Kuropalklne pediu demlsslo do 
cargo de commandanle das forças quo 
operam na Maudchuria, visto achar-
se multo fatigado com as ultimas ba-
talhas e necessitar de dcscanço. 

PETERSBURGO, 13 

A policia eITectuou numerosas pri-
sões dc pessóas suspeitas como lm 
plicadas numa explosão havida no 
hotel de Rrlstol. 

A vlctlma dessa explosSo era russa 
natural das províncias ballicas. 

TOKIO, 13 
O marechal Oyama, commandanle 

eni chefe das forças japonezas, pas-
sou ao .seu governo o seguinte tele 
gramma: 

• Desalojámos os ruísos numa ex-
tensão de vinte e cinco milhas, ao 
norte dc Mukden». 

WASHINGTON, 13 
O presidente Rooievelt recebeu 

um protesto do cônsul da Nencziiela 
em Plilladelphla, dizendo ter dcsco-
lierto naquella cidade preparativos 
para uma sublevarão contra o presi-
dente Cyprlauo de Castro. 

BEItLIM, 13 "" 

O general Menckel.qne foi o inslru-
ctor do exercito japone/., declarou,ein 
um inlerclew que leve com um jor-
nalista, que os japonezcs continuar,to 
sempre a avançar para o norte, per-
seguindo o Inimigo. 

TOKIO, 13 

O general Kauamura, á. frente de 
seu exercito, continua a avançar para 
o norte, contaudo com segurança, 
cortar complrtamente a retirada dos 
russos, antes de chegar a Kirin. 

O governo, achandti-se embara-
çado em grandes dilliciildades pnra 
alimentar os setenta e cinco mil pri-
sioneiros russos, projecta transpor-
tal-os para ilhas do mar interior e 
fazer com que os mesmos se sujeitem 
ao trabalho. 

—Devido a grande qeantldadc de 
victlmas japonezas nas ultimas bata-
lhas nas cercanias >le Mukdeii, cessou 
o enthusiasino popular, llcando sem 
eITelto as projectadas festas em rrso-
.sljo pela Victoria alcançada. 

PETERSBLRGO, 13 

O gr.to duque Wlademir acha-se 
gravemente doente. 

—Noticias procedentes de Kansk di-
zem que o povo amotinado assallnu 
as propriedades do priuclpe llaria-
tinsky. 

PARIS, 13 

Obtiveram completo ex:to as expe-
riências feitas com o systemade pno-
iotelegraphia, de Invenç.lo do sr. 
Vlar. 

O apparelho, que é aperfelçoadlssl-
mo, traiismltllu quarenta mil pala-
vras cm um minuto. 

—O professor Doyen reailsou hoje 
uma conferencia sclèntllicu no Insti-
tuto Jncobt, demonstrando a existên-
cia do mieroeoenm neoforma blcilii 
eaneeri%. 

Para provar a Mia demonstração, o 
referido professor apresentou cem 
pholograpliias de casos clínicos e sus-
tentou que o soro por elle descober-
to serve para o diagnostico do cân-
cer. 

TIENT-SIN, 13 

A baixa das forças rus<as nas ba-
talhas de Mukden é calculada em 
cento e clncoenla mil homens e a dos 
japonezes, em sessenta c dons mil. 

—Os russos oceupani posiçüo no 
passo de Tié, mas nJo poiterílo sus-
tental-a por multo tempo. 

MADRID, 13 

Por causa das eleições de lionlcm 
deram-se alguns tumultos entre gru-
pos políticos, sahludo feridos dous 
populares. 

Em Valença, houve seria rollls»/i 
entre pjriunislu» e hlti»imiil'H, mor-
rendo uma pess/ja e llcando duas 
feridas. 

—SSo alarmantes as noticias che-
gadas de Andaluzia, onde a situai,.Vi 
se aggrava em cofuequeucla d.» crise 
operaria 

ROMA, 13 

A peça l.a Cabrera, de Menendez, 
representada no thealro Conílanu, 
obteve grande sueeesso. 

LONDRF.S, 13 
Ma Camara dos eommnn«, qnando 

se votar» uma moçio relativa ao or-
çamento da Marinha, ver,ficou se irae 
a maioria governamental ficou redu 
«Ida a vinte e um votos. 

PETKRSBl ROO, 13 
A eommisslo representante do mo-

vimento revolucionário ameaça de 
aorte muitos offleiaes qne tiveram a 
testa da* forras que reprimiram as 

desordens dc Moscow, em dezoito do 
fevereiro. 

WASHINGTON, 13 
Assegura-se com bons fundamentos 

que foi chamada com urgência a es-
quadra americana que estava 
nada no mar Báltico. 

PETERSBLRGO, 13 
O governo fez constar que tnnndarl 

para a .Maudchuria todos os operários 
das manufacturas dn Estado, caso 
lUo volleni ao tralialho. 

—O heneral Kuropalklne commun!" 
cou ao governo que, no dia 11, a recla-
guarda do sen exercito retirou-se em 
perfella ordem, apesar do canhonelo 
dos japonezes. 

O movimento de transportes, diz o 
tclcgramma, e multo diDicll. «Temo* 
cincoenla mil feridos-, accrescenta. 

limitem, uma dlvisSo dos japonezes 
arrebatou um cauhjo da rectaguarda 
do primeiro exercito, nlo se dando, 
porém, nenhum combate sério. 

A Wcinguarta do segundo exercilo 
leve, entretanto, perdas pesadíssimas-

Um regimento perdeu 1res ofliclaes 
e cento e clncoenla soldados, e outro, 
dous ofliclaes e seiscentos e dezenove 
soldados. 

LISBOA, 13 
A requislçllo da legação brasileira, 

foram presos nesta capital Prancisco 
da Itoclin Sous» e sua família, vin-
dos de Manaus. 

—O Imperador da AHemanhn che-
gará a esta capital, uo dia j7 do cor-
rente, regressando no dl« 31). 

—0 governo ainda n.lo recebeu 
commuuicaçüo olllciai sobre n próxi-
ma visita do presidenle da Republica 
Franeeza, sr. Emile Louhet. 

LONDRES, 13 
o sr, Goschen. minislco Inglez em 

Copenhague nesta Capital, foi promo-
vido a embaixador e transferido para 
Vlenna d'Áustria. 

COPENHAGUE, 13 
0 rei t.hrisliano, pae da Isarlna 

ni!tc, convidou-a a vir para esta ca-
pital. 

BUENOS-AIRES, M 
Os réos condemnados em virtude 

dos últimos aconleriiiienlos parlir.lo 
para o presidio uo, dia 11 do cor-
rente. 

Aluda mio foram julgados os coro-
néis Prigoven e Calvet. 

—Hoje, por oceaslllo do encerra-
mento dos festejos ca rnavateseos, tran-
sferidos por causa das chuvas, de-
ram-se muilos conlliclos, em que to-
maram parte centenares de pes-
srtas. 

1 m coronel foi assassinado por essa 
oecasiíto. 

MONTEVIDEO, 13 

fargravenieiitlCli'fldb, ' fnrtnt'WPîiîrii 
brasileiros, Manoel de Sousa Martins 
GamliAa. 

—0 vapor Suster inaugurou hoje a 
sua eamara de transportes de carnes 
congeladas. 

SANTIAGO, 13 

O sr. Balmaceda, encarregado da 
organlsaçio do Ministério, tem confe-
renciado com vários políticos, procu-
rando vir se colloca nas pa>tas da 
Fazenda e Guerra dous radleacs. 

PETERSBLRGO, 13 
A maioria dos russos, devido á 

censura, desconhece a Imporlancia 
do desastre que acaba de pesar so-
lire as forças em operações na Mau-
dchuria. 

TOKIO, 13 

Os detalhes sobre a Victoria das 
forças japonezas dizem que os russos, 
na fuga desordenada, desobedeceram 
os chefes e se arrojavam com furla 
ás munições de bórca que cnconlra-
vam. 

PETKRSIIURGO, 13 

O tsar está no lirinc proposito de 

continuar a guerra. 

LISBOA, 13 

Acham-se enfermas as actrizes l'nl-
inyra Bastos e Loplcoio. 

O mau tempo ameaça prejudicar 
is festas em honra íi rainha Alexan-
Ira. 

LA PAZ, 13 
Está garantida a eleiç.lo do sr. 

Guarliala para presidente da Bepu-
bllca, candidatura essa que provoca 
fortes reacções. 

LONDRES, 13 

Tiiegramma ofliclal aqui recebido 
diz que o marechal Oyama fez a se-
guinte cominiinicaeüo: •Continuamos 

em todas as direcções a perseguir os 
russos. 

Travamos Imporlantes combates 
com a rectaguarda do Inimigo, a 
quarenta e dous kilomètres de Muk-
len, desalojando-o e tomaiido-lhc nu-
merosos vagões de munições e vive' 
res.« 

—Corre que o general LinwltolT 
sulistiluirá o general Kuropatklne no 
commando das forças no Extremo 
Oriente. 

PETF.BSBI RGO, 13 

I) ministro da Guerra pmhihiu ás 

repartições, suas subordinadas, que 

forneçam noticias da guerra X im-

prensa e seus correspondentes. 

SANTIAGO, 13 

O sr. Raphaël Balmaceda apresen 
tarà hoje HO presidenle da Republica 
a lista completa dos ministros «fne 
eomporSo o novo Conselho. 

BLENOS-AIRES, 13 

Os festejos carnavalesco», adiados 
por causa das grandes chuvas, reali-
faram-se hoje com enthiisiasmo. 

O dia esteve magnifico e o jogo de 
serpentinas e dores, muito animado. 

-Noticiam de Babla Blanca qne o 
vapor l-e Frnneai*, que conduz a 
expedição Cbarcot, ainda nlo chegou 
alli. 

Esse vapor partia de Matirym bas 
tante avariado. 

(Haras e eneretpovienlet 

O CAFE' 
Hf 

O mercado do lluvrc abriu honleni 
calmo. Inalterado; Hamburgo, apathl-
co. tualterado; Londres, apathico, 
a 33 •tiillings e ft d., com baixa par-
lai de :Í. d.; Nova York, estável, 
nalterado, a '> pontos mais alio. 

Ao meio dia, o mercado do Havre 
mantevt se calmo, Inalterado; Ham-
burgo, estável, com bnlxa parcial d e 

l|i pfenning. 
A passagem foi de 10.580 saccas. 
ESSautos, entraram lionlcm 13.707 

saceÉi e, no Itlo, A.603. 
OÍperfado de Santos alirlu bon-

ern falmo, sendo os negócios reali-
tado$ nu base de Uioo. 

Vendas declaradas, IH.OíiO saccas. 
Pauta da semana, W0 réis. 
Cojniinmicaçílo do Centro do Coni-

uierSo ile Café de S. Paulo. 
Movimento de liontem: 

Base («300 por lTks. 
Café"hii iido 3tftoo a 3|SÓ0 • • • 
estobla . . . . 3*000 a 3|300 • • • 

Md|c4iilo, calmo. 

JUiDIAIIY, 13 

Fojam recebidas lioje, durante u 

dia, üw cslaçAo da Companhia Pau~ 
lista,'nesla cidade, 7.0'J'J saccas de 
o-ifé, Sendo S.i4"> sai-cas despachadas 
para: Santos c 2.181 saccas,para Silo 
Pauto. 

SALTOS, 13 
ElÀmláS do dia, 13.70" saccas. 
W r a las, desde o dia 1" do mez, 

lift .B t saccas. 
Entradas, desde o dia 1" <lo Julho, 

e.7aJ.h"S mrcas. 
sioc», i 381 .m 
Media, ii. uo. 
Em egu.i! il.ila dc i:>0i: 
Fm domingo. 

a í Idas: 
Para lluropa, 81.741 saccas. 
Para os Eslados-Unldos, 83.817 sac-

cas. 
Para liuenos-Alres, 111 saccas. 
Para Montevldéo, — 
Por caliolagem, 10. 

* 

Cafe liaiileado : 
Na Paulista, 0.007 saccas, 
S. Paulo, i . 135 saccas 
No Campo Limpo, 103 cas. 
No Braz. 371 -accas. 
No Pary, 1.013 saccas 
Tolal, 1U.SÜ0 saccas. 

Ca'é despachado (saccasi, .'11.018. 
Cav embarrado (saccasi, 11.843. 
—Em egual daU de lOül: 
Fci domingo." 

"Mori.-nilu «lo I t l o 
Entradas, 0.603 saccas. 
Embarcadas, 0.191 saccas. 
Mfrcado, estável. 

, jA' -1 i almn' iiiii lint ..J u rl 

H?rcado, cslaveíT 
Cambio, 13 3l|3i. 
Cafe, typo 7, :.8t00. 
Cabota em, 3.340 saccas. 
Pauta semanal, café bom, 'jüO. 
M o v i i n e n l n «lo c a f ó n a 

' N o r n e a h a n a 
Desctrrepada.s em S. Pau-

lo.-
Descarregadas em i\ Cha-

ves. 
Baldeadas ein S. Paulo, 

par» .S". P. II.. 
Baldeadas em Junillahy, 

para i. P. It 

SU saccas 

Gil . 

Í.U2 . 

004 • 

Total 1.-30 • 

KX1STKNCIA DE CAFÉ EU 11 K H DE 
MARI;O 

Seriou íurucabana 
Ca fé em carros 0.931 saccas 
Calt1 em armazéns l.lOii 10.807 

12 Café em carros..... 9.731 
Café em armazéns.. l.lOí 

itcçBo Ytuana 
Café em curroI 
Cale em armazéns.. 

7 Café cm carros 
Caie em aruiuzcns. 

1.301 
4.113 

1.133 
3.013 

saccas 
lu.sj7 

s.iccas 
5.."Oi 

sacc.i 
3.078 

MEZES 

NOVA-YORK IIAVRP. 

MEZES 
lioje AllL lioje Aut. 

Março.... 
Maio 
Selemliro. 
Dezembro 

0.05 
0.30 
0.05 
0.83 

0 10 
6.33 
0.70 
0.00 

42 
42 III 
43 
13 3|l 

11 3|1 
12 
12 :i|t 
13 1|2 

K a o r i p t u r i a «I« a d v t c « « 
e l a , V ' » t d * m l r » S U v t l m e 
H r a n a a S i l v a l r i , r u a «le 

S . B e n t a , a . 4 3 . 

/Commercial Telegram Duren ic\ 
SANTOS, 13 (11,3 m.) — Mercado, 

calmo. 
liasc, 41.0 1. 
Cambio, I33l|3i 
SANTOS, 13 (11,33 m.i — Mercado, 

apathico. 
Ba«e, iliOO. 
Cambio. 13 20|32. 

SANTOS, 13(1,3 t.)—Mercado, apa-
thico. 

Commlssario, 4a 100. 
SANTOS, 0—Mercado, calmo. 
Ba«t, UiuO. 
Papel particular, 13 l.ri|Hi. 
Eutrndas, 13.707 saccas. 
Sakldas, nüo constam. 
Stock, 1.3S1.331» saccas. 
V e r e m i o s uxtpani|n lr i>a 

NOVA-YORK 
iCuimiiereial TeUijram nuremic) 

O mercado fechou hon'em calmo, 
coni liaixii de 3 pontos. 

Oprft s: mano, 0,0.1; maio, 8,30; 
setembro, 0,7.1; dezembro, r,,8.j 

O disponível, Inalterado. 
Café do Rio, typo 7, cotado a 7 3|l; 

lypo g, a 7 l|í. 
Vendas, GO.fJOO saccas. 
lioje, o mercado abriu estável, Inal-

teraito, a 5 pontos mais alto. 
HAVRE 

iOtmmsreial Telegram Bureaus) 
O mercado fechou hontein está-

vel, «tom a tu de l|t. 
Opções. março, i l , maio, Vi l i t , 

setembro, 13 , dezembro, 43 3|1. 
Vendas, 13.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu calmo, 

inalterados. 
Colações : março, W , setembro, 

43. 
(Ao meio-dia) — Mercado, calmo, 

ta» »fados. 
HAMBURQD 

(Camiliercial Telegram Dureant) 
O laercado fecliou hontem estável, 

com alta de t|l. 
l»|^ões: março, 34 l|i; maio, 31 3|4; 

selemliro. 33 l|í , dezembro, 3«. 
Vewliis, iiSo constam. 
IM«, o mereailo alirlu apallilco, 

Inalterados. 
Cotações : março, 34 l|í; setembro, 

33 l|l.' 
( A's í horas daL>—Mercado, estável, 

com baixa parcial de l|l. 
LONDRES 

(rommenial Telegram Bureau rl 
O mercado fechou boate.a calmo, 

coin alta parcial de 3 d. 

Opcles: março, M|9; maio, 34|3, se-
temWo. KH3 , dezembro^ 3»|9. 

Veadas, 7.300 saccas. 
Hoje, o mercado abriu apatliicu, com 

lialaasarcial de 3d. 
Caiações março, 33t«; setembro, 

33t& 

KECUAMF.!«TO 

MEZES 

Março.... 
Maio 
Setembro. 
Dezembro 

Hoje 

31 l|2 
34 3|l 
33 l|i 
30 

Aut. 

31 l|t 
31 l|2 
33 l|.| 
33 3|4 

Hoje 

33|9 
3413 
33|3 
33|H 

Ani. 

33|0 
St|3 
33|3 
3319 

O CAMBIO 
(CU PAIJfiOl 

lloutem, o «London and River Pla-
te Bank- e Banco Commerclo c In-
dustria adoptaram, na alierlura .do 
mercado, a tabeliã de 13 3|1 d. sobre 
Londres; o •Drasillanlsclie Dank flir 
Deutsehland« e "London and lirasi-
liaii llauk-, a dc 13 23|32, vigorando 
no -The British Hank of South Ame-
rica» e .Banco Commerclale Italiano» 
a de 13 I3|I0. 

Na hora da abertura do nosso mer-
cado de camblaes, os bancos sacavam 
geralmente na base de 13 13(16, sen-
do que o »Brasill.inisrhe Bank flir 
Dciilscliliiud» c 11)81100 Commercials 
Italiano» negociavam em papel re-
passado a 13 27132. 

A' I hora da tarde, o •London and 
Rraslliau Ilanli» e The British Bank 

Soiilli America' oITertavam os seus 
saques a 13 27|3-', taxa que, ás 3 ho-
ras da larde, se generallsou nos de-
mais bancos de nossa praça. 

Nesta posiç.lo fechou o mercado, 
que era estável. 

o movimento dos ticgocios feilos 
durante o dia foi pequeno c reallsa-
do nos extremos de 13 13(10 e 13 
Í7|3I. 

Os solieran is foram hontem nego-
ciados, no Brasillanise.lie Bu/i4 fne 
Ikiiltehlaiid, l.nndun and Hirer Plate. 
Dunk, nnnro Cjimmerdalr. Italiano e 
lj,niton ami lh nsihan Bank, ao preço 
de 18Í0Ô0. 

A'taxa de 13 13|I0, que foi a official 
de hontem para letras a 00 dla> à 
vista, a libra esterlina vale 17»'I78; o 
franco, iG'JI; o marco, 1853. 

A' vista, I I 111 10, a libra vale 171333» 
n fr.im'ij. 
italiana, I 
dollar, 39013. 

397 . o ni-irco. $800, a lira 
»7; cem rets lories; • 

O A L G O D A O 

Sert iro especiiU tf O Cmnmereii li SI J 
Paulo 

Colaci>s em Liverpool de al/olto de 
Brasil, re luzidas á moeda nacional ao 
cambio do dia. 

Fechamento do dia 13 de março de 
1903: 

Pernambuco, 01739 por kilo. 
Maceió, »720 por kilo. 
Alta de 3 ponlos. 
Mercado, estável. 

M e non 
C r a c k -— Murmura-se na 

praça de Santos, o a noticia já 

chegou ao grande circulo coin-

mcrcial desta capital, muito ve-

lada, muito vaga, mesmo, que 

importante casa exportadora de 

café, com séde nos Estados-

Unidos e filiaes na vizinha pra-

ça e no ftio, vai suspender, ou 

já suspendeu pagamentos. 

Tem-se feito, no commercio, 

grande bigillo sobre o caso, pois 

o tiro vai ser respeitável, e um 

desastre destes só transborda 

quando o copo não supporta 

mais um pin«o d'agua. . . 

Dizem que muitos comniissa-

rios soffrerão prejuízos taes que> 

se não lhes causar a mina , col-

loeal-OR-ão ao menos em sérios, 

mas muito sérios embaraços. 

A pessõa de quem, a muito 

custo, conseguimos estas infor. 

mações, diz que não se pôde 

ainda precisar o quantwn do 

tiro, mas não andará longe da 

verdade quem o estimar ein 

TItKS M IL CONTOS DK KÉIS . 

A mensagem ultima do governador 
ao Congresso d;i azo ao esclareci-
mento do mystrrio que envolve o 
celebre contrato dc honorários de 
Moídos, para dous advogados repre-
sentarem o Estado corno credor da 
Sorocahana. Ficou claro que o Es-
tado,credor dc ilominlo de 125.J09&380 
deslsllu em favor da I nISo de rece-
lier 7J0ü:9lflíÍ70 como eiiirographa-
rlo. Paiar mais para recetier menos 
é um de^stre espirituoso ! 

Porque o governo nSo esclarece es-
se assumpto t Porque o deixa entre-
gue a desencontrados boatos Entre 
estes avulta o de que o lai contrato dc 
honorários foi f» ito para, de momen-
to, ser entregue a um dos advogado' 
a quantia de SO-.OOO*. ficando o outro 
com a responsabilidade de acolyW 
sem gorgeta. Oulro lioato : o sr. Jor-
ge, dando como perdidos para o 
Thcsonro os taes cincoenta contos j i 
entregues, declarou, em lance de re-
lativa honestidade, nlo pagar mais 
um vintém. Que energia t 

Fale, fale o governo. Isso de fin-
gir qne ri.1o o faz por capricho, que 
olo o faz para nSo dar explicações á 
opposicHo, é tangente et>\a, é tolice 
que nem au* tolos illude. 

Deixe-se de hypocristas caricatas. 
Dinheiro dos oiitrts é dinheiro dos 
o itr<a>. No ca-o, como era seu» wi-

geuercs, o segredo nlo Impede a sup-
posição do divisões clandestinas. 

O melo de lmpedll-as é publicar o 
que lia e o que houve. 

Duas curiosidades numa só cousa' 
Salilu hontem, na Seo ão Urre do Jis-
lailn, um artigo em que se provo que 
o sr. secretario do Interior é assíduo 
collaborador dos Inedllorlaes de uni 
Jornal vespertino. NJo sabe 1er, mas 
em a bossa da inollua. Pers"gue o 
professorado e alira de emboscada 
boles terríveis contra a reputação 
alheia. NSo é só o liomein da carto-
la, e a milo lho defunto, a atina da ri-
rtima, a eo; da verdade, o olho da 
jnsliea, o dedo ila Providencia c ou-
tras conhecidas entidades que povòarn 

réde de exgotlos dojornalismo, que 
a serri'io Urre. 

Esta é a primeira curiosidade. A 
segunda esta no eireito que llie pro-
duziu o artigo. 

Nlo se Incommodou muito. Deu-
lhe uma resposta, á larde, na Plalèa 
cuspindo, para desviar a atlençSo, 
num amigo a quem, nos tempos pros-
peros, andava corlejando cotn me.su 
ras de um servilismo torpe, e, nas 
rodas de amigos, limitou-se a declarar: 

Aquilio nlo tem impoi-tanela. E' 
cousa do Botelho... Como nlo pode 
commlgo, mette-se a escrever mollnas 

contra mim. . . 

E isto nlo pode 6er verdade. Nlo 
se escreve mofina contra um homem 
que nlo se (orna ao sério. E o sr. se-
cretario da Agricultura lesta provan. 
do o diariamente) nlo loma ao sério 

seu collera do Interior... 
Essa InsluiiBçlo é que é, sem duvi. 

da alguma, uma mofina verbal do sc-
crelario do Interior contra o seu co!-
lega da Agricultura. 

Sento dat gaod mm li ( bel... 

Ainda hontem, o dr. Assis Brasil 
visitou vários arrabaldes da nos-u 
cidade, trazendo desse passeio as me-
lhores Impressões, comparecendo, a 
urde, ao jantar intimo quo lhe o Ite-
re ceu o dr. Herculano dc Freitas. 

lioje, o illustre diplomata, íi t hora, 
visilari a Facilidade de Direito, onde 
será alvo de calorosa nianilcstaçlo 
da mocidade académica. 

Do Jornal do Commercio, de hontem: 
• Ouvimos dizer que o sr. barlo do 

Bio Ilrarieo, ministro das Delações 
Exteriores enviou ao seu eollega da 
Justiça e Negocios Interiores. de*ida-
mente traduzida«, duns notas da l.e-
açlo da Itália junto ao uo-so go-

verno, reclamando contra o deporla-
liiento de quatro súbditos italianos 
paru o territorio do Acre, como per-
turliadure-, da ontem publica e pre-

- .. t ..mii.Mj íiii ê siAijn da. 
sllio. » 

F,, oliual de contas, é sii assim, fa-
zeudo-uos passar por uma humilha 
çlo, que o aclo Criminosamente ar 
bilrarlo do chefe de políeia do Bio 
serl reparado. 

E foi para isso que, a 18 de No-
vembro de 89, se poz fura do, Bi.i-il 
0 venerando ancílo que sobre toda.-
as cousas o amou !... 

0 Tribunal de Justiça Informou lion-
lcm ao governo a peliçlo de graça 
do senteneiado Bodolpho Paulo de 
Almeida, condcmnuado pelo Jury ila 
comarca de Franca a 13 ânuos de 
prlslo celliilar. 

0 dr. Freitas fiuimarles, suli-pro-
curador geral do Estado, apresentará 
hoje ao sr. dr. procurador geral o 
relatorio sobre a mlsslo que o levou 

1 Ibitinga, alim de apurar faelos 
le extraordiuaria gravidade imputa-
dos ao sr. dr. José Augusto Adail de 
Oliveira, juiz de Direito daquella co-
marca 

0 sr. dr. Carlos Botelho, secreta-
rio da Agricultura, mandou hontem 
o seu o lieiol de gabinete visitar o sr. 
Ir. Antonio de Codoy em sua resi-
dência. 

Iteqiiereraiii permuta dos respecti-
vos cargos as professoras dd. Bellar-
miiia de Jesus, da estaçlo da Yarzea. 
em Jundialiy, e Áurea Rodrigues 
Duarte Ilibas, do grupo escolar do 
Pary. 

Confirmamos o consta que demos 
ha dias, com respeito ao 1" tahellllo 
de Araras. 

Irá occuper aquellc cargo, confor-
me dissemos, o sr. Antonio de Cam-
pus Camargo, imposto pelo direelorlo 
local ío governo, com preleriçlo de 
um velho cavalheiro cheio de servi-
ços e que foi até escrivlo desla capi-
tal e cujas provas de concurso foram 
superiores ás do seu competidor. 

Cosi ca il mondo... 

(I sr. secretario do Interior e da 
lusllça trausmittlu uo juiz de paz da 
Consõlaç.lo o ofllclo do e.crlvlo 'la-
quelle dlstrlcto, allm de Informar se 
a mudança do respetivo earlorio pa-
ra o logar designado é conveniente e 
traz eommodidade ao |iutilieo. 

Nem a manlfeslaelo do sr. Rodri-

gues Alves a favor da cand ida tura 

do sr. Bernardino de i ampos r»sol-

veu a s l tnaç lo . 

Continuam a garnit r que, a iles-
[leilo da vontade de em . o ex-
presldente de S. Paulo li»., sert o 
chefe da UniSo, ou, -e íò- lei i antes 

sustentar grande luci • 
Ainda hsntem, o Jornal do Ht asil, 

auda sempre liem informado 
nessas Inlrigas politicas, publicou so-
bre Isso as segniutes linhas : 

-Montem e ante-honleni, foi milito 
commeutado o lelegramma do sr. 
Pinheiro Machado atlribulndo ao sr. 
Lauro Millier o prnposlto de levantar 
a candidatura do sr. Bernardino de 
Campos rontra a do sr. Campos Sal-
les, sob o pretexto de que aqoelle 
tem o a|ioio do sr. Rodrigues Alves. 

Como se ré, o lelegramma envolve 
graves acensações, seado bastante 
commentado que ellas fossem feitas 
de frirma tio categórica em um do-
cumento destinado 1 publicidade. 

Por seu lado, a candidatara do sr. 
AITonso Penna começa a ser agitada 
em Minas, havendo quem garanta 
que o sr. Francisco Salles nlo ces-
sará de apoial-a nem mesmo sob a 
promessa da rice-presldencl». 

E" a lacta que começa, pots, e que 
se tornará airuda ouando o chefe rlo-

de 
A 

que 

grandense chegar a esta capllal, o que 
nlo tardará multo, segundo cunuiiu* 
nicaçlo sua. 

Aute-liontem, na rua do ouvidor, 
dous velhos politleos palpitavam a 
respeito : 

—Em quem jogas para presidenle 
da Republica, depois dos ullimos 
acontecimentos e depois que ficou 
provado 1 evidencia que os chefes 
paulistas querem o Bernardino f 

—No Campos Salles. 
—E porquet 
—Porque os proprlos paulistas nlo 

bio de querer que S. Paulo pêra 
o domínio, por causa ile uma insis-
tência que nlo se justifica . . . 

Gil Vidai, por. ni, o criterioso e avi-
sado rhronlsta polilieo do Correio da 
Miinltil, e, como nós, da opinilo de 
que a vontade do sr. Rodrigues Al-
ves Iriumphará. 

Diz elle, textualmente . 
• E' esle, o sr. Bernardino, poi iaiilo, 

o candidato oITlclal, até que o sr. 
Rodrigues Alves, por palavras e fa-
elos, desmascare os que porventura 
abusam do »eu nome. .Nlo cremos, 
entretanto, que jamais o fai a. S. c*c. 
nlo se Insurgira contra os magnatas 
da politica dominante em S. Paulo, 
que nlo admlltcm outro presidenle, 
senlo o sr. Bernardino. Parece que, 
tendo o sr. Rodrigues Alves alliu-
gldo a mela das suas ambições, dis-
ponha de Ioda a força e indepeu-
dencia para repelllr as imposições 
dos directores da poliliea paulista, 
antepondo os Interesses da naelo a 
conveniências meramente paiiidatias. 
Mas, se é certo que s. exe. já nlo 
leni que iimbtciouar no terreno poli-
tico, é, todavia, chefe de família e 
chefe extremoso, que deseja ardente-
mente a prosperidade dos seus e por 
ella se esforça. E' perfeiianienle ex-
plicável, pois, que nesta grave emer-
gência, esquecido de imperiosos de-
veres para com a naelo, penda para 
os que, em S. Paulo, podem sei 
uleis a sua ditosa progeuie. 

Se a elclçlo depender unieametiK 
do sr. Rodriiues Alves, se nlo s(t 
operar a reacçlo da maioria dos lis» 
lados rouira ô predomínio illlmiladi» 
da oligarehia paulista, que se julgf 
no direito de explorar ella só, pfri 
peluaiiienle, a Republica, o sr. lier» 
iiardino de Campos sert o proximo 
presidente. E' com que nos quer le* 
lilaro sr. Rodrigues Alves, depois dos 
quatro annos do --eu governo, quatro 
longos annos de contrariedades e 
decepções para o povo brasileiro.» 

Emfim, seja o que o diabo qui-

Honleni, ás 7.20 da maulil, par-
tiu para Sanlos o sr. Príncipe de Ca-
riati, aroinpauhado de seu filho o 
marquez Fabio di Friozzl. 

Foram apresentar ao illu-lre diplo-
mata os suas despedidas o sr. teu u-
te Coutinho, representando o sr. pre-
sidente do Estado; o priucipe «jlie— 
rardo de Savula e conselheiro Dália, 
cônsul c vice-cônsul da Itaüa, e Inú-
meros membros da colonla Italiana. 

Chegou, hontem, a esta capital o 
cavalheiro Anto.iio Orlandini Cardi-
ni, delegado commerr.ial do governo 
Italiano junto ao consulado deste E.S-
Mkh..ni.i»„lt)di. »» j>ii elevado 
cargo. 

II biiirio 0//S ial vai publicar o edi-
lal s»i|irn o concurso do offleio de es-
crivlo de paz do districlo de Salto 
Grande do Paranupaucma. 

0 Correio e-la nos devendo um ser-
viço. Nolicianilo, lia dias, o concello 
em que era tido na Secretaria da 
Agricultura, onde o classificaram i-o-
niu um -caco velho», ti-emos com 
que o colleg.i receliesse urna c.nia 
daquella regllo,convidando-o a man-
dar diartaincnte um redactor ah- In 
para conTabul« eom o secretario. 

E,diariamente, uni redactor do Cor-
reio lá vai e, dlarim*.,,!,., depois •!« 
esperar embalde, duraun- duas ho-
ras a lio, o doce instante «ir • mia. 

bulaçlo, abre-se a porta do 
do secretario e de la, iu\diiaval^,,. 
te, como as pancadas de um reto^ia^ 
caem e-tas palavras dcsconsoladoi^ü; 

—Hoje, nlo lia liada. 

O sr. secretario do Interior, res-
pondendo a consulta do dr. Juiz de 
Direito dc ijueluz, declara : 

1' que, em cada um dos municípios 
dapiflla comarca, deverá havei 
uma eommisslo especial de alista-
mento, de aeeõrdo com uri. 'A'' do 
decreto li. 0391, de 12 de dezembro 
de 190! ; 

2o que os cidadlos eleitos pelgs 
membros do governo municipal pafa 
fazerem parle da referida eommisslo, 
devem ser extranlios ao mesmo go* 
verno, competindo ao presidente da 
eommisslo, quando cila reunir-se, e 
de aeeõrdoeoms 2" do art. 0' do ei-
lado decreto, n. 33H, apresentar as 
listas recebidas e proclamar os nomes 
dos maiores contribuintes que tive-
rem de servir, quer como membro-
eITeellvos, quer eomo siippleules. e 
para os ijnacs a lei n. I2 I0, de 1 i d • 
novembro de 1901, nlo estabelece i.-
compatihilldade. 

O sr. secretario do Inlerlor decla-
rou ao 1'* juiz dc Pai de Plndamv 
uliatiLiaba que a lei n. 1209, de l"> de 
novembro de 19 li, deve ser oh«erva'l •. 
sem prejuízo da exec.uçlo da^ le . d' 
Eslailo, relerenles á lualilleael , e • 
(oral. 

A Camara Municipal ile Cru/ ' r s 
-r. secretario d j hilerlor iliri?!o • 

seguinte oITicio : 
Em resposta ao ollicio dc " i i 

corrente mez, em que os vereador 
de--a Camara, cidadlos Chri-p i 
liaslos e jos.- Francisco de Olit» r.i 
Oisiro, reclamam contra o facto 
nlo terem sido reconhecidos por evt. 
Camara nos cargos de presidente, i 
ra os quae-, foram eleitos a 7 d'* 
vereiro proximo lindo, declaro-'. •* 
allm de fazerdes eonslar iquelles i 
readore- que devem recorrer do .. . 
desso Camara |>ara o Con ,'re.. I I , 
Estado. • 

A consulta da Camara Municipal da 
Villa de Buquira, o sr. seerelario do 
Interior deu a seguinte soluçV, — 
• Deve a Camara fornecer ao ajudan-
te do |iro"iirador da Republica a lis-
ta dos maiores contrUmlutes. • 

0 sr secretario do Inter or decla-
rou ao lia Fazenda que a Sociedade 
Humanitária dos Empregados no Com-
mercio esta nas condiçõe« de ree» 
ber o auxilio consignads ™a W da 
orçamento. 

A' Secretaria da Fazenda a do In-
terior enviou copia dos d<-eret.j» n-
It7t e «17B, abrindo no Thesonro 
credito supplementar aos M 18 » t i 
da l»ei do orçamento rigente. 

Foi exonerado, a pedido, do cargo 
de servente do Instituto Serumthera 
Meo o sr. Joio Ooncalre«, seoío n»-
meado para sul»lltall-e o sr «af i l io 
Tucce. 
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O «r. MCKIMW i o I " terfi» E ds 
lustlça offielM »0 $r. Br»« ftl0f|0» 
fia Freitas, Ws d* Direito de Iltpir*» 
Efimmunicauio-lhe que, leu d» weehl-
Ko um» ceiUdlo em que » »rov» 
S r eompletaío •» ânuos d» edade, 
hspera, com urgência, as allegaçtes 
ÍUepor vaoturs tenha a de 
•bodo que o governo possa- dar as 
Providencias determinadas pelo arL 
$} da lei n. l í . de 11 uovembro do 
1691, e nos termos do art. 31 do re-
gulamento n. 131, de O de dezembro 
de 1802. 

Ao bacharel José Pires Fleury, Juiz 
de Direito do Kaxlna, foram couce 
dldos 1)0 dias de licença. 

Foram concedidos S3 dias de licen-
ça ao olllclal do registro geral do hy-rlliocas o aunoxos da comarca de 

Carlos do 1'iubal, sr. Henrique 
Valdoogcl. 

Da Fazenda forani requisitados pe-
lo sr. secrclurlo do Interior e Justi-
ça os seguintes pagamentos: 

95», sendo : a Tameirilo, Mendes 4 
Silva, 19I2U0 e ao porteiro do grupo 
escolar do Amparo 73*800: 7BM00. n 
Duprat & C.; 40«, á «l.lglit and Po-
wer-; 9I9J8M, a AgosUuiio Silva & 
C.; 1118, n Gaspar Viaiuia & 0.; risis 
381700, a Leite 4 0.; UO»$8UO, aSpiu-
dol.i, Siqueira A C.; i:88«»ü08, a d. 
Anna Ferreira da Costa; Cl»»», n 
Duprat & C.; 071». a Miguel Russo; 
S0|, a Mario Itusso; 3001, a Eduardo 
Prates, e 3;3õii$0i0, á .Liglit and Po-
wer. 

Está verificado porqtio o sr. sccrc-
rarlo do Interior iiflo saiu ler. E' por 
mOra corlezia para com o coronel 
Lacerda Franco. 

S. exc. teria, naturalmente, algu-
ma vez, dc ler mil e quatrocentas 
palavras... 

E i5 multo conhecido o medo que 
8. exc. tem por Ioda e qualquer EB-
RATA. 

H à s I n » 
Dio. IS—.1—905 

Como c notorlo, o sr. Cassiano do 
Nascimento anda pelo Uruguay a tra-
tar com as alias aurtoridad s ila-
quelle palz solire reclamardes apre-
sentadas por alguus brasileiros, pre-
judicados peia ultima guerra civil, 
que quasi anniqiiilou o presidente 
Batlle. 

Aos olhos de mullos. parece cxlra-
nliavel que o leailrr da nossa Camara 
6e Intromelta em negoclos dessa or-
dem, para os quae. possuímos um 
ministro plenipotenciário em Monte' 
vidéo. 

A época, porém, tilo comporia es-

ses luxos de decoro, uem o repre-
seulautc diplumatico do Urasil pode-
ria ageltar as questões com a mesma 
habilidade c duplo Interesse do sr. 
Nascimento, cuja aptidão para essa 
lilstorla é conhecida. 

Todos acoimam de menos decente 
o papel de um deputado brasiieiru 
que se prevalece de sua importancia 
politica para, em nação exlrangelra, 
cuidar de negocios de advocacia ad-
ministrativa. 

Mas o sr. Nascimento lia dc rir-se 
dos que isto pensarem, ou disserem, 
pois pertence ao numero dos devotos 
ã maxima do ande cu quente c ria-se 
a gente. 

Em outros tempos, a cousa produ-
ziria escândalo inaudito; agora, só o 
Oo«t?ftfio wmnnrin pismft. 

Altos, o pessoal rio-grandense tem 
sido fértil nas empresas politicas e 
cm outras de que resultem bons pro-
ventos. 

Quem iiüo desconhecer de lodo a 
historia do regimen se convencera de 
que lalvcz as mais gordas pepineiras 
têm sido advogadas pela gauchada, 
que despertou na Republica sedenta 
de fortuna e de sangue. 

Dizem que.se o archivo do sr. Pru" 
deute deMoraes für mesmo publicado, 
tudo Isso ileari provadissimo. EiS esse 
uni dos motivos por que desejamos ap-
paieça quanto autes o livro revelador 
lie lautos factos que esclarecerão de-
liuillvamente as astúcias empregadas 
contra o Tliesouro publico pelos pro" 
Ceres da situação. 

Emquaalo, porém, isto n£o se rea-
llsa, o sr. Nascimento aproveitará ai 
suas férias parlamentares para cuidar 
fios seus arranjo», que, 3 forem co-
roados de extto, mais o exallarilo 110 
conceito de seus pares, todos submis-
sos is ricas proezas do leader. 

DAVID 

Gs mil o qnulrot-eníos 
Primeiras resposlas ao concurso 

honlem aberto;—que faria o leitor, s? 
me dessem aquell"* mil e quatrocentos 
contos f 

Sr. redactor. 
Apesar de ser Impossível a reappa-

Íieflo dos celebres mil e quatro cen-
os contos, porque, segundo explica-

ção de um grande fluanceiro repu-
blicano, elles consumiram-se mutua-
mente, devoraram-se, vou, de aecftr-
do com a hypothese por vós aventa-
da, dizer qual o emprego que daria 
ao rico arame. 

Impulsionado por minha honestida-
de e, em obedieucia ao principio ju-
rídico que manda dar a cada um o 
que é seu (suiim calque tribuere) 
uislribiiirla proporcionalmente, entre 
os accionistas lesados, os sobredidos 
cobres. 

Mas n!to distribuía Indo. 
Reservava algum dinheiro, e com 

eile mandaria erigir, em homenagem 
n r/«ei» m'os désse, uma grande es-
tatua de bronze, maior ainda do que 
R outra, de mil e quatro centos mil-
limetros, com a seguinte inserlpcäo 
J10 pedestal: 

A t'nhflo, isto é o GavISo; quero 
dizer 

A União faz... arranjos... ERRATA.» 

M k u dt sskflt 
O ar. presidente do Estado teve 

hentem a honra de receber o se-
guinte telegramma : 

«Meu caro primo Jorge ; sei que 
és atlieu, mas, ainda assim, peço a 
Deus que lo alieneôe. 

Venho, como sempre, iucommodar 
te. Estou, como uio Ignoras, numa 
slluaelto alllicliva. Tudo me corre 
mal. Acho que alguém mo rogou 
alguma praga torrlvel. Viste, ainda 
agora, o que me aconteceu na Man-
dehuria I Meus exercitos destroça-
dos, meus geiicracs desmoralisados I.. 

Nilo, meu amado primo, isto nlo' 
púJo continuar, como dizem os op-
poslclonlslas da tua terra. E, como 
nilo vejo ein todo o meu Império 
que me apogar, lembrei-me de ti, de 
ti, meu Jorge adorado. 

Tu tens alii uma guarda nacional, 
cuja bravura é o terror do mundo. 
Corpo de elite, como outro nílo lia, 
nem uuuca houve, tüo tino que uüo 
tem soldados, lidalga leglüo só de 
olllclaes, está perfeitamente nas con-
dições dc me salvar. Pódes fazer o 
sacriliclo de me ceder por algum 
tempo essa genlc sobrenaturalmente 
heróica >. 

Tu nüo imaginas o serviço que 1110 
prestarás. Nada de modéstia. Eu co-
nheço bem o valor dessa phantastlca 
cohorte. E", exactamente, o Inverso 
das minhas pobres tropas. As minhas 
fazem tudo, mas nada conseguem, c 
cila nada faz, mas consegue tudo. E', 
para mim, a tropa ideal. 

Como, porém, sei que, infelizmen-
te, nas causas humanas, ha M °|„ dc 
imprevisto, peço-te que, com a guar-
da-uaclonal, me remetias também to-
dos os estadistas disponíveis que ti-
veres. Ser-me-So de grande utilidade, 
num caso de retirada, e, na; batalhas 
ein campo raso, servirão de trinchei-
ras. Ponho o exercito inteiro dentro 
da cabeça deites. Lembrei-me disso, 
porque, pelo que me disseram, os 
teus estadistas, em regra, tém a ca-
beça vasla c Irremediavelmente Ara,. 

Posso contar cem a tua boa vou 
tade? 

Abraços nos parentes, sobretudo no 
nosso Totó, em quem, a proposito da 
próxima bancarrota da Rússia, lenho, 
ultimamente, pensado muito. 

Todo teu, Xlcolait II. > 

-MVSTERIO E VERUAIlK 

t.tuem a cartola Inventou ! 
—Nilo sei de quem a inveuçlo. 
Mas esse que a Imaginou, 
Ccrlo, odiava a lnstrucç.lo... 

PISTOL 

õvimento "judiciário 

NM utos de excwMo de penhor -Devi 

. arranjos.. 

«Sr. redactor—A' pergunta em con-
curso, respondo : 

Faria o seguinte : 
Compraria, em primeiro logar, um 

posto de coronel da «guarda II3O sou 
nada»; mandaria fazer um rico far-

Tr lbuna l do J u s t i ç a 

CAMARA CRIMINAL 

Passagens—O dr. Almeida o Silva 
passou ao dr. Juvenal Malheiros as 
crimes 32?2, de Xirlrica; io, de S. 
José dos Campos, e 3209, de Santa 
Rita do Paraíso, e os aggravos 4109, 
de Plrassunuiiga, c ilGl, de Taluhy. 

O dr. Juvenal Malheiros ao dr. 
Campos Pereira, a crime 321;;, de 
Campinas, e o aggravo 41 '13, do Rio 
Claro. _ . 

O dr. Campos Pereira ao ur. Cunha 
Canto, o aggravo 1078, da rapital, e 
ao dr. Thomaz Alves, as crimes 3iK5, 
de Jaboticalial, e 32ã0. da capital, e 
os aggravos 1037 c 4131, da capital. 

I) dr. Thomaz Alves ao dr. Cunha 
Canto, as crimes 3222, dc Jundtativ; 
32tl2, dc Sanla tttta do Passa Quatro; 
3221, de lliiielrlo Prelo, e 3232, de 
Santa Itlla do Paraíso, e o aggravo 
37G1. da capital. 

—Foram expostos os aggravos 372'V 
e 1024, pelo dr. Almeida e Silva. 

—O dr. procurador geral do lista-
do deu par cer nas appellacfies cri-
mes 3231, de RllieirSo Prelo; 320)1, de 
S. José do Rio Pardo; 3i2S e 3267, da 
capital; 3211 e 3270, de Santa Isa liei. 

JULGAMENTOS 

llaheas-eorpus—y. 942. Itaporanga 
—Paciente, Jacyntho Correia de Oli-
veira. Negaram a ordem dc apresen-
tação. 

N. 943. Jahú — Paciente, Joaquim 
Cavallielro. Negaram a ordem de 
apresentação. 

Appellaeões crimes—N. 3258. Ampa-
ro— Appelantes, Raphaël Serqua e 
Angela de Roberti; appellada, a Jus-
tiça. Ilelaior.o dr. Cunha Canto. Ne-
garam provimento. 

N. ;i2ã9. Araraquara — Appellanle, 
Jo.lo Masiuo; appellada, a Justiça. Ite-
lalor, o dr. Almeida e Silva. "Nega-
ram provimento. 

Agi/raros—X. 4100. Jahotlcabal—Ag-
gravantes, J. Flacli 4 C.; aggravado, 
Miguel Martini. Relator, o dr. Almei-
da e Silva. Náo tomaram conheci-
mento. 

N. 1140. C.apiial—Aggravantes, dr. 
Raphaël Correia de Sampaio e Beue-
diclo Galváo do Moura Lacerda; ag-
gravados, os svndleos da massa falll-
da ile Ciarlo & C. Negaram provi 
rnenlo. 

T r i l i u i t n l d o J u r y 

Presidente, sr. dr. Urbano Marcon-
des. 

Promotor, sr. dr. Adalberto Garcia. 
Esrriváo, sr. Sylvlo Borba. 
O Jury, na sessilo de honlcm, ab-

solveu, por 9 Votos, o réo lie Tho-
mazzo Serafino, accusado de crime 
de ferimentos graves. 

Foi seu defensor o sr. dr. yuartlm 
de Moraes. 

F o r u m 

que Je«4 Pereira da Silva more a 
Augusto do* Santos, o dr. Hourronl, 
juiz da 2a vara, por despacho do 
«ontem, indeferiu a petlcno de (Is. 
18, de d. Emília dos Santos, porque 
a medida ahl pedida nlto é exigida 
para resolver sobre preferencia, que 
é regulada por lei. 

—O dr. José Maria Bourroul. juiz 
da I " vara, julgou por sentença, pa-
ra que a mesma produza os eflellos 
de direito, a notificarão requerida por 
Francisco Sacco conlra José Caccia-
tori. 

—Alexander & C. appellaram da 
sentença do juiz da 2* vara proferi-
da nos autos de exectiçáo que lhes 
inovem Franco & Amaral. 

:1a offino, escrioBo Cliniaeo—Haven-
do Nathan A- C. requerido ao juiz da 
1-' vara a decretarão da fallenela da 
llrma em dissolução Estella Medeiros 
\ C., por falia dê pagametilo de um 
Ululo de 1:53'»*, aquelle juiz deu hon-
lcm o seguinte despacho, nus respe-
ctivos autos: 

• A" viita do aecordani de lis., in-
defiro a petlç.lo de lis., porquanto o 
protesto do Ululo só foi felio depois 
de requerida a dlssoluçilo c liquida-
ra 1 da sociedade requerida.• 

Foi, pois, Indeferido o pedido dos 
requerentes. 

—O juiz da I a vara, por despacho 
proferido na acçSo que d. Isabel 
Wharton move a Carlos J. Williams, 
reformou o seu despacho aggravado 
que recebera os embargos do terreiro 
senhor e possuidor opnostos por Pcr-
cy C. Luplon, para rejellar in Innine 
os mesmos embargos. 

O juiz da 2a vara eontramlnutou 
o seu despacho aggravado, que rece-
bera em elTeilo devolutivo a appella-
;So interposta pela Ctnnpuuhid POM-
isfrt ile r»'<ij Férreas e 1'iuoiaes, da 
sentença que julgou provados os ar-
tigos de atlentado opposlos por Fran-
cisco Ferreira de Camargo Andrade 
e outros, nos autos de Qunclaç&o de 
obra nova que movem á aggravante, 
mandando que os autos fossem rc-
meltidos ao Tribunal de Justiça. 

Por despacho proferido íios au-
tos de aeçlo ordinarla que Joaquim 
dos Santos Malta move a Carlos 
Scholtz A C., o juiz da 2a vara, dr. 
Ilourroul, arbitrou em 300$ os salá-
rios a que têm direito os peritos Mel -
larmliu) e Homero llarliosa, que pro-
cederam a exame na cscripluraçlo 
dos réos. 

—O mesmo juiz contramiuulou o 
seu despacho aggravado que manda-
ra proceder nos termos <la lei contra 
Henrique Martins de Siqueira, por 
náo 1er feito o deposito exigido no 
prazo legal, na arçSo de deposito para 
excussSo do penhor que ao mesmo 
movem Junqueira, liuimaráes, Leitíto 
\ C. 

—l'or despacho proferido nos aulos 
de cxccuçSo hypothecarla que Jun-
queira, Guimaíilcs, Lei lio Je C., mo-
vem a Henrique Martins dc Siqueira 
e sua mulher, o juiz da 2" vara, dr. 
Ilourroul, mandou que os embargos 
de terceiro senhor e possuidor op-
nostos por Américo Porto do Siqueira 
fossem processados em auto apartado. 

1° ojficio, escrivão dr. Ferreira— 
Por sentença proferida nos autos de 
arçSo ordinarla que o coronel Rodol-
pho Machado move a Aliredo Vilalo, 
o juiz da 2' vara, dr. bourroul. jul-
gou procedente a ac;ílo e coudcmnou 
o réo ao pagamento da quantia pe-
dida, juros da móra e custas. 

—D juiz da i» vara re,*«l):«u os em-
bargos opposlos pjr Oscar l/wrlelm 

executivo hyriothecario que lhe 
mo»» Guilherme' Fernandes, mandan-
do que a parte os contestasse, que-
renuu. 

—Por despacho proferido nos au-
tos de exeeuelo <ie sentença que o 
dr. Antonio Vfartlns de Mirauda move 
a J0A0 Ferreira Pinto e outros, o juiz 
da 2" vara, dr. Hourronl, rejeitou 
os embargos opposlos pelos executa-
dos. 

!}" o/peio, cscrlcilo coronel TUeodoro 
«Designe o cscrivilo d.a c hora para 

serem arbitradas a quantia c laxa, 
na fôrma do artigo 173 • do regula-
mento 737, de 20 de novtunbro de 
lAtíll >; • HI,It m IH . rtl'. JinC 
Mendes e Antonio Francisco Galvão 

de Obra», para r 
Moni ltlnaldo ; i Seeretarla 
irs. Uerarduoel * Zuetfel • 
desço, e a Inspeetorta de Vi 
o sr. Francisco Gazillle. 

—Acham-se approvadas ua Dtfeclo-
rla do Obras, a- rua do Commrrclo, 
11. 10, as plantas apimentada» pelos 
srs. dr. Jole Uaptlsta Garolfll, Tlieo-

Ihllo de Azamliuja, Thomaz Ferrara, 
ose Saul, Frauceseo Deehlara, José 

1'loravante A Filho e M. E. Ilehl e o 
repre.sculante do llanco do Commer-
rto e industria. 

—Na semana linda, em (isasço, fo-
ram matriculadas pelo dr. Ilscal sa-
nltarto 14 vaccas, de us. 8341» 8354, 
as quacs foram lambem Inoceladas, 
verllicaiido-se que uenhuma dellas 
estava aflectada dc tuberculose. 

Por vender leite de vacca tubercu-
losa, Francisco Caetano lol «»liado 
em 50$. 

Loteria do São Pai t 
•ou In 

damenlo, visitaria as alias auctorida-
ilcs civis e militares, e, depois, iria 
tratar do resto, que se resume nisto: 

Arranjar um logarzinho na Camara 

JGado. Isso arranjado, mandaria fa-

Kr um tnisto de bronze para immor-
Ilsar o meu nome; pagaria uns 

aduladores, para me engrossar, e 
•ustentaria um jornal para Idêntico 
Um. 

Depois, na minha qualidade de co-
tonel, senador e busteado (cuidado 
tom n revisão !) fundaria um Banco 
de Credito. Ahl, sim ! Estaria com os 
meus sonhos realisados. O governo 
|ne confiaria o dinheiro que o Banco 

{rrelsasse. e en, com mais 1.100:000», 
'ia «ver em Paris ! [Que tal ?—Ma-
ia do* natos. • 

«Se me dessem aquelles mil e qua-

Í
«centos contos,eu gastaria toda essa 
íportânria na coustrueçío de um 
liqeelro para o porco da agricul-
ra —S. Paulo. 13 de março de 1905 
Onippirga. > 

Ia olficio.escrieâo Andrade—Por sen-
tença de hontem, o juiz da 2' vara 
eommercial decretou a fallenela de 
Fellppe Ferreira Pinlo, estabelecido 
rua ijuinze de Novembro, n. 1-A. no-
meando syndlcos a Auau.sto Rodri-
gues A C. e membros da commissilo 
fiscal José dos Santos Major c Jo.lo 
Ferreira Coelho. 

Deu motivo a esse procedimento do 
juiz um requerimento do proprio ne-
gociante. 

Hontem mesmo foi feita a arreca-
dação, encerrando o escriváo os li-
vros do fallido. 

—Hoje, ás 11 horas da manha, se-
rio inquiridas duas testemunhas no 
processo de justificarão promovido 
pelo solicitador Henrique Andrade, ua 
qualidade de tutor da menor impú-
bere Raphaela do Nascimento, contra 
Cláudio Mendes Barbosa, na formado 
artigo 525 do regulamento u. 737, de 
Ki de novembro de 1850. 

2" tilfirio, wrirtio coronel I.ndgero 
de. Castro— Emilio Rossi, negociante 
estalielecido á rua Direito, n. 2i, fez 
com os seus credores uma concorda-
la preventiva para pagamento aos mes. 
mos de 51 sobre os créditos, em 
tres prestações eguaes de 17 "i, : a 
primeira, a prazo de 15 dias, a con-
tar da data da homologação do accór-
do ; a segunda, a praso de um anno, 
e a terceira, a prazo de dous an-
nos. 

No dia 22 do corrente, ás 2 horas 
da tarde, sob a presidencla do juiz 
da 2a vara, devem reunir-se os cre-
dores do concordatarlo. 

—O juiz da 2a vara, dr. Bourroul 
julgou por sentença a final provados 
os embargos de terreiro senhor e pos-
suidor oppostos por ffossaek A C. ao 

I arresto requerido por Alberto Pereira 
| Caldas contra Freitas A C 

lluenoi, foi o despacho do juiz da 2a 

vara, dr. Bourroul, proferido nos au-
los de execuçlo de sentença que Se-
verlano Irmlo A Silveira "movem a 
Pedro Vaz Ferreira. 

PROCESSOS CR IME—O dr. Bourroul, 
juiz da 2" vara criminal, manteve o 
seu despacho dc prouunela de Manoel 
de Andrade ConcelçSo, rerorrldo pelo 
réo, mandando que os autos fossem 
remettidos ao Tribunal de Justiça. 

O dr. Adalberto Garcia, Io pro-
motor, denunciou ao juiz da 5a vara 
Eugênio Barbieri, como incurso nas 
penas do art. 304 do Código Penal. 

—U dr. Sebastiilo Lobo, 2o promo-
tor publico, denunciou os Indivíduos 
Constanzo Nicola e Rotunda dt Santi, 
por crime do morte. 

Entregamos hontem á senhora que 
fez um annunclo por csla folha a 

3uanlla de 358, que lhe destinaram 
ous auouymos: um 3ü» e outro 5». 

Pedem-nos reclamemos providencias 
do dr. chefe de policia, 110 -enlido de 
fazer cessar os escândalos que so 
observam diariamente em um bote-
quim da rua da Esperança, nonlo de 
vagabundos, que v vem á olrender a 
moral. As famílias vizinhas lieam 
coagidas pelos frequentes e depri-
mentes espectáculos que alll se d,lo. 

Prefeitura 
seguintes 

Na extracção que so verllleoh hon-
tem, o billielo premiado com os dez 
coutos, h. 1.312, foi vendido pela Thc-
sourarla, e o premio do 1:000», que 
roube ao bllliele 11. 15.373, foljvendl-
do em liatataes pelo agente geral alll, 
sr. l'erelra da Silva. 

Premio pago. 
Foi pago hontem pela agencia ge-

ral das loterias da capital redcAI, do 
sr. Ruben Guimarács, á rua Quinze 
de Novembro, 27-A, o bilhete n. WI87, 
premiado com 13 contos, ua lqlcrla 
extralilda cm 9 do corrente, j 

Com a Prefeitura. 

(is moradores das ruas Tanwidaiv 
e Galvão Bueno pedem-nos flliame-
inos a attcuç&o do sr. dr. preiello 
municipal para o modo por que estáo 
sendo feitas as gulas para o (calça-
mento dessa ultima rua, nas proxi-
midades daquclla. 

E- o caso de haver, no melo^do lo-
caitndo devem passar as diM'gulas, 
um casebre que Impede a conilnua-
ç.îlo do serviço, do modo que uma 
parle da rua, onde está o cortiço, 11-
cará sem alinhamento e cm forma de 
precipício, o que constitue sério peri-
go para os trauseuutes. 

O empreiteiro das obras ulo pode 
continuai-as naquetla parle, jporque 
o proprietário do casebre em questlo 
a Isso se oppóc, acontecendo que o 
mesmo já foi condenmado a idemo-
llçüo pela llepartlçáo de llyglehe, por 
duas vezes. 

li' necessário, pois, que o sr. dr. 
preícito mande ao local um engenhei-
ro para tomar as providencias que o 
caso exige. 

Sociedade de Agrimltnra 
lteune-.se hoje, ás 7 '1* horas da 

nolle, a commisslo i)«e organisa" a 
Liga do café, proccdendo se, e«i .se-
guida, á eleiçlo d« directoria, leitura 
do relatorlo e á vcrltlcaçlo de cintas. 

—Em eicursüo agrícola, parlem 
hoje ás c horas e 10 mluulos da ina-
nti.t,' paru o Interior, os srs. Luiz Bue-
no de Miranda, modilleador do machi-
nas agrícolas, Henrique Perciía Rl-
iiciro, director da Fazenda Moiçlo, de 
Piracicaba, representante do dr.jerre-
tarlo da Agricultura, dr. GomrtTCar-
1110, coiiimcudador Mendes gorges, 
presidente da commlssSo de agricul-
tura dc Avaré, dr. Bocha Paranhos, 
dr. Joaquim Botelho, ex-consul 110 
Chile, c o pholographo Frederico Ma-

reuresentante do CenCri 

SMADO—Sem Seabra 
i»s. 

CAMARA—Nem sombra de deputa-
dos. 

Conclusão : No llm de mez, o le-
glslaçüo e o ITiesouro, desfalcados, 
aquella, de multas leis que podiam, 
mas 11R0 foram feitas; o este, de al-
gumas Irias centenas dc coutos de 
réis, que bem podiam ser appllcados 
em obras publicas, ou em auxílios á 
lavoura. 

Commenlario : Viva a Republica I 

Agradecemos á Companhia Antár-
ctica a sua gentileza em oITerecer-nos 
uma duzta do sua nova marca de 
cerveja preta Porler, que multo so 
recommcnda, por ser de sabor agra-
davel, e, sobretudo, excellentc para 
o estômago. 

Os srs. Luiz Augusto dc Magalhães 
A C., estabelecidos nesta capital, a 
rua José Bonifacio, n. 17, enviaram-
nos honlcm uma dúzia do garrafas 
da cer\eja Americana, da fabrica C. 
ltilter & IriuSo, de Pelotas, dos quacs 
sito únicos agentes. 

A cerveja Americana é bastante le-
ve e multo agradável ao paladar, 
lauto que já tem tido bastante extrac-
çüo 110 nnsso mercado. 

Agradecemos a olferla. 

T I IEATROS E™C. 

noel c represenl do Centro de 
Scicuelas c Letlras, dc Campinas. 

Nas fazendas de Campo Alto, da 
cxma. sra.d. Viridiana Prado, e «Bre-
jáo«, de propriedade dos srs. Monteiro 
A Irmlo, assislirlo ás experleiwlas de 
machiuas agrícolas adaptadas para 11 
carpa dos cafesaes peio sr. L. Bueno 
dc .Miranda. 

VIDA ESCOLAR 
FACULDADE DE IllREITO 

chamados á prova Èseri-Seráo 
pia do: 

1" ANNO—Sala u. i , ao meio-dia— 
llirello Romano—Os 11 alumuos ma-
triculados e os inscrlptos de n. 1 
a 17. 

2o ANNO—Sala u. 1, ás 8 líoras— 
Direito Publico—Os 10 aluinuçs ma-
triculados o os »3 luscriplos. 

3o AXNII—Sala n. 3, ás 8 horas— 
Direito Civil—Os 12 alumuos matri-
culados e Direito Criminal, ás l i ho-
ras, os luscriplos de D. 1 a 19: 

4" AKNU—Sala n. í , ás 8 horas— 
Dirello Civil—Os 10 alumuos matri-
culados, e os 9 Inserlptos 

B° ANNO—Sala do pavimento supe-
rior. ás II horas—Tneorla e Prallca 
do Processo—Os dous únicos inseri 
ptos. j 

EXAMES PE PREPARATORLLTS 

1 ' o l y l l i e ama 

Com regular concorrência, repre-
senlou-so ainda hontem A volta do mu ir 
do em HO dia*. Os prlnclpacs inlerpre-
tes da peça continuam a merecer ca-
lorosos applausos. 

Hoje, ainda a mesma peça. 

S a l S o S t c i m v a y 

O professor Luiz ChlalTare)/' »W»-
lllsou para o dia 17, ás 8 e bo-
ras da noile, nesse salüo, « m concer-
to vocal e Instrumental, eoni o con-
curso das exmas. seii^rltas rtierezl-
na Matarazzo, Bel»h de Andrade, 
Dinorah BoueauW. Olga Massucel, Au-
toniclla Rudge. Antonletla Pasquale, 
Isabel Azevo'0, Maria Eilul Tapajós 
e VirlorlB Serva, da menina Guiomar 
Novaes e do professor G. Bastiani 

Os Wlheles estuo á venda na casa 
Derfioven, 4 rua de S. Bento, 20. 

CHRONICi SOCIAL 

ASSOCIAI;!« At XILIADOSA DAS «.AS-
SES LABORIOSAS—Km asspmbiéa «era 
ordinária de 19 de fevereiro p. P-, foi 
eleita a nova direetoria que devera 
gerir os desUnos desla associação du-
rante o corrente anuo, a qual se roin-

f fle dos seguintes srs.: Lourenço 
ranclaco Gomes, presidente; Jose 

de Figueiredo Sobral, vice-presiden-
te ; Antonio Tavelrá de Freitas, 1° 
secretario (reeleito); Joio Lemes Ro-
drigues. 2o secretario; Carlos Beno-
dlclo Pnlladclpho de Caslro, thesou-
reiro; Francisco 1'alazzl Borrelli, 
vogal elfecllvo (reeleito); Antonio lle-

fos, idem : Joaquim Moreira da Silva 
. Júnior, vogal substituto ; Francisco 

Sargaço, idem. 

r.REMtO [111 \MATIÇO ALMEIDA C.AR-
BEIT—No dia 10, ás 7 horas da noile, 
ua séde social, assembléa geral ordi-
narla para prrstaç.to de contas e elel-
çüo da nova directoria. 

I N F O B M A Ç f t E I 

o TEMPO— Uoletim Meltwologlco dá 
Commissi« Lcoyrcplticu t Ueologica— 
13 do marco — Barómetro, a 0a, M 
7 horas da manli», 0118.4 nun.; I ho-
ras dft tarde, 0«7.3 mm.; 9 t»™1 <» 
noite de hontem, ««8.4 mm. 

Temperatura: mínima, °< m 4 X I" 

'"vento predominante, "té is 2 horas 

da tarde, SE. 
Chuva (em 2i lioms), 0.2 mm. 
Tempo geral, c^erlo, a lardc, nu-

blado. 
NISPENSARIROR. CLEMENTE FERREIRA 

— DurSo rrtisuitas amaulifi, iiaquolle 
Dlspensiw'0, rua Libero Badarrt, n. 
Í0- de II horas ao melo-dla, o dr. 
Frói**0 Melrelles: de melo dia ft 1 
hiwn, o dr. Carlos Vasconcellos; do 1 
Aora ás 2, o dr. Francisco Cavalean-
"• de 2 ás 3, o dr. Caramuru 1'aes 

ntem ; 
.' Illiillio 

Mira-

; C. 
Ara-

de 

pa-Delermlnaram-sc os 
gamentos: 

2iul, a José Pucci, pelo serviço de 
illumlnaçáo do Lageado, nos dous 
últimos mezes; 

t;un», à Sociedade Protectora dos 
Auimaes, de suhvençüo correspon-
dente ao mez findo; 

138740, á mesma, dc porcentagem 
sobre muitas arrecadadas no mesmo 
mez. 

—Requerimentos despachados: 
De J. Pinlo Vüiela A C., Sabbatlni 

Baymundo, José Laurelli e M. Fer 
reira da Silva, sobre Imposto; Nleo-
lino Penna, pedindo licença para dar 
bailes públicos; Jo>é Cliecui, pedindo 
licença para açougue; Elisa de Pralo, 
pedindo licença para quitanda; Joa-
quim Antonio Abranches, pedindo li-
cença para um mólnho de café — 
Sim; 

de Fratelli Fazzi, pedindo licença 
especial—Sim, ein termos; 

de Henriqueta Estefanl, sobre lm-
posto—Deferido, em termos: 

de Francisco Goncalves dos Santos 
Cruz, pedindo certidão—Certitlque-sc 
o que constar relativamente á pefi-
eílo despachada : 

de José Bussab A Irmão, sobre Im-
posto— Heduza-se o lançamento, corno 
propOe o Thesouro; 

de Antonio de Lucca, sobre Impos-
to—Sim, quanto ao imposto dc iet-
treiro; 

de Vllo Columna c Domingos Cor-
reia, sobre mudança de seus'açou-
gues, no mercado da rua 25 de Mar-
ço, para reforma da parte por elles 
occupada—NSo devendo realisar-se já 
a obra projectada no mercado, lica 
su-tada temporariamente a InlimaçSo, 
que opportunamente será renovada. 
Nessa occaslso, de liberar-se-! sobre o 
melhor meio de acautelar o interesse 
dos requerentes; 

de Francisco Luppl, Henrique de 
Castro e Amalla Lanzarino, sobre 
Imposto—Sim, pagando o Imposto do 
Io trimestre: 

de Pedro Maria, sobre Imposto-In-
deferido, porque a casa de negocio 
está situada em territorio do municí-
pio da capital : 

de José Lucchesl, sobre imposto— 
Mantenha se o lancamen.o do anno 
passado ; 

de Luiz Seorzi, J0S0 Baptisla Felll, 
sobre Imposto— Mantenho o lança-
mento ; 

de Ferreira Júnior A Saraiva, VId-
cpnzo Princlpale, Pedro Cappi, José 
dos ríeis Pinto da Rocha, Arnim Ma-
tar, Jeronymo Michelottl, Bogaert A 
C., Carlos Browne, Cecília Dubois, 
Carlos Conrotto e Domingos Caruno 
A C., sobre imposto—Indeferido. 

Resultado dos exames de liq 
/'oi tiigucz— Simplesmente 

G. de Barros, Jayme Teixeira 
beau dc C. Pacheco. 

NSo compareceram—5. 
Francez — Plenamente—Moy 

dos Santos, José Eiívdio de 
nha, J0.V1 1'. Rodovalho Júnior 

Simplesmente — José Nogueira 
Sá. A fredo A. Ferreira. 

Inliabllllados—ã. 
A rithmittca — Plenamerile Maria 

Amélia Ferraz. 
Simplesmente — Maria do A. No-

gueira, Benedlclo Joly. 
N!to compareceram á oral—1. 
Reprovados—2. 
Geometria — Simplesmente — uscar 

Pereira. 
Inhabilltados—l. 
Náo compareceu—11. 
Elementos de Iftysica e Chiiniea— 

Simplesmente — José AfTouso Luzzi, 
José B. ilc O. Azevedo, Jo.lo Cosia. 

Reprovado—1. 
Inhabllllado—1. 
li staria Vnirersal e do Urasil — Sim-

plesmente—Arthur Sousa da Veiga. 
N.lo compareceram—3. 
—Os directores dos grupos escola-

res de Araras e <le Franca náo pro-
logaram as matrículas nesses cslahc. 
lecimentos. 

— Foi ludeferido o requerimento 
dos professores Lino Vidal de Men-
do uça, Zélia Seixas Siqueira e Luiz 
Ribeiro dc Carvalho. 

—Foram nomeados Inspectores es-
colares de Caçapava e Casa Branca 
os srs. Virgilio Marcondes e Alarico 
Silveira. 

—<1 director do grupo escolar da 
Liberdade foi auctorisado a despen 
der a quantia de 162*50U. 

—Vai ser enviada ao director do 
grupo escolar de S. Joio da Bòa VI 
la a creolina pedida. 

Com a poliria i 
Tém-se accenluado extraordinaria-

mente, este» últimos dias, os fcrlmes 
de furto e roubo no dlstrleto da I 
herdade. 

Diariamente, os jornaes noticiam cri-
me» dessas iialurezas. 

HA dias, a victima foi o sr. Ber 
nardino Lupercio de Sousa, á rua da 
Gloria, n. 7», o qual fòra despojado 
de uma mala contendo papeis impor-
tantes e objectos de valor. 

Os moradores da casa da rua Ba-
rüo de Iguapé, esquina da rua Con-
selheiro Furtado, e os de uma casa 
uo largo de S. Paulo, foram *s ulti-
mar victimas de que leve coblieci-
mento a policia dlslrictal. 

O delegado da I a clrcumscfipçjo, 
sr. dr. Theophllo Nóbrega, p um 
moço distincto e geralmente admira-
do como um funrclonarlo exeÃiplar. 

Nada nos impede de dizer essas 
verdades. 

Todavia, a nossa franqueza I leal-
dade permlltem-nos também dizer 
que s. s., segundo as informações 
que nos foram prestadas, poico se 
tem importado com as queixai mie 
lhe tém sido ieTadas. 

Por esse motivo, fazemos u«i ap-
pello a s s. : dar cabo de aiA> vez 
por todas com os gatnno«, qul ulti-
mamente tém posto em continuo «o-
bresalto os moradores do ditfriclo 
em que s. s. tem lurlsdlcçSo. 

ANNIVERSARIOS 
Fazem ânuos hoje: 
A senhorita Mercedes Ramos, Irmá 

do sr. major Alvaro liamos, secreta-
rio da Prefeitura. 

O sr. Torqualo Tasso de Siqueira, 
rsludautc dc preparatórios. 

O sr. Alberto de Azevedo, lerceir'au-
nlsla dc D.relto. 

O sr. Edmundo da Silva Braga, 
funeclonario da Repartição de Aguas 

O sr. Joaquim GoniCí Estella, ne-
gociante nesta praça. 

O revdmo. padre Florentino Simon, 
venerando sii|ierior dos missionários 
dos Filhos do S. Cornçáo de Maria 

H O S P E D E S E VIAJANTES 

Estio nesta capital o professor pu-
blico sr. Edmundo D. Baptista eo.sr. 
Oscar l.eme Brlssola, estudante de 
pharmacla. 

—Parliu hoiilem, pelo nocturno, 
para o Rio o sr. Octávio Gulmarftes 
concessionário das aguas de Caxambu. 

O estimado moço leve a gentileza 
de vir Irazer-uos as suas despedi-
das. 

FA L LECIMENTOS 
Nesta capital, scpulloii-sc, hontem 

a sra. d. Marin das Hórcs de Campos 
Pinlo, ináe do sr. Antonio de Arruda 
l.flle iip rnrl.ililp lil-yjL-ucaca. J) a 
quem damos pesames. 

—Nesla capitai, o sr. Raphael de 
Araujo Rodrigues, filho do sr. Julio 
Jacynlho Rodrigues. 

—Em Theophiio Otloni, Eslado de 
Minas, o sr. major Aulonio Lopes dc 
Figueiredo, antigo commerriaille alll 
domiciliado. 

—Em Casa Branca, d. Beuedicla 
Eugenia de Siqueira. 

—Em Bolucalú, d. Anna Candbla 
de Freitas. 

—Em S. Bento de Sanucaiiy. o sr. 
Francisco das Chagas Marcondes de 
Amaral. 

—Em Mogv-Mirlm, o sr. Pedro 
Mazzolll. 

—Em Sanlos. o ex-vereador mu-
nicipal sr. Joáo Joaquim de Sousa 
Guerra e o medico sr. dr. José llo-
drLur.s dos Sanlos. 

—No Rio, o sr. Rí.dolpho de Sousa 
Moreira, sor.io da tlrnia Moreira, lr-
m.to t (;.; osr. Antonio José Correia 
Cnima : o l egoclaule sr. Nicolau Ve-
tere ; o sr. Henrique Pinlo. 

IVtjiirnas ocrorrpneias 
A s Ti 1|2 horas da tarde, na rua 

Monsenhor Andrade, um bonde clc-
clrlro de laslro abalroou a carroça 
de tiansporle de bebidas, guiada pòr 
Carlos Tasquarelll que foi cuspido da 
bolça, ferindo-se le\emeule nos tira-

is c nas pernas. 
o moloruelro Francisco Aquielll foi 

preso á ordem do dr. n1' delegado. 
Augusto Lelle, sendo Carlos enviado 
á Central, onde foi medicado pelo dr. 
Archer de Castilho, medico legista. 

—Simonelli Eugénio, honlcm, des-
cendo a ladeira Jo.lo Alfredo, pene-
irou numn das casas de negocio ilalll, 
furtando diversas peças de roupa. 

Preso e levado a presença uo dr. 
Joáo Baptisla de Sousa, 1" "delegado, 
Simonelli tingiu-se per eilamenlc em-
briagado, sendo, porém, inetlldo num 
dos xadrezes da Ceulial. 

—Pelo dr. 2» delegado, Theophiio 
Nóbrega, serio, hoje, enviados ao dr 
chefe de policia os inquéritos instau-
rados contra os seguhiles vagabundos 
e desordeiros: Lutz Rosa Bamos, Isi-
doro Espirito Santo, Alexandre Hrta-
liova, Alfredo Brava Guiinaráe., José 
Fontes Barros Novo, Carlos Pinheiro, 
Paulino Euelydes e Beuedicto Fer-
nandes. 

—Augusto e A'tonso e José Agri-
do, eiicwulraudo-i-e, honlcm, ás 11 
horas da niauh.1, ua rua Visconde 
de Parnahyha, por velhas questões 
sem iinportaiiria, travaram ralorosa 
disenssilo, do que resultou ser Agrl-
cio aggredido e ferido a cacetadas. 

a.'gressores evadlram-se, sendo 
o ofendido medicado na Policia Cen-
tral pelo dr.Arelier de Citslllbos. 

—Foi pelo dr. Archer de Castilho* 
medicada hontem. na Central, a hes-
pnnliola, de 39 aiuios, Carmen Du-
rand, residente á rua Souza Lima, 
que apresentava vários ferimentos 
leves. 

Leme. 
Os exames larvngoseoplcos serio 

fellos pelo dr. A. de Campos Salles, 
ás quintas-feiras e sabbados, do I ás 
2 horas, e os exames' bacteriológicos; 
das '1 ás i , pelo dr. Palmeira Rlpiicr, 
ás segundas-feiras; pelo dr. Gama Cer-
queira, ás quarlas-felras, e pelo dr. 
Monteiro Vlanna, ás quintas-feiras. 

VAcciNAf.Xo — Está encarregado ho 
jedoservlço de vacclnaç»o contrea va-
ríola, na Dlrerlorla do Serviço Sant-
lario, das 11 ás 3 horas da larde, 
o Inspector sanltarlo dr. Tilo de Sá 

MATADOURO—No Matadouro Munici-
pal, foram abatidos hontem 188 lio-
vlnos, 81 suínos, 21 ovinos e 0 vltel 
los. 

Iniililisados: 2 suínos, 10 pulmões 
e li inleslluos delgados de bovinos, l i 
pulmões c l ligados de suínos. 

Emblema do carimbo, abelha 

LOTBSZAS-Resumo dos pré-
mios da lolerla da capital federal cx-
Irahlila honlcm : 

3078 . , . 13:000» 
17057 . . . 8008 
8317 . . . 800» 

PRKMIOS UE 200» 
7800 Miar. 18903 23117 

2802» 
PRÉMIOS DF. 100« 

142« 17651 22017 21G14 
28303 

PRÉMIOS DE 50» 

170 3'.1P3 4M0 5140 9907 15191 
16819 10908 17234 227B7 

A RPROXIMAC.TL ES 

IH32 

100Ò 

3077 e 3079.... 
17950 e 17968.. 

100* 
2o$ 

DEZENAS 
:i0;i a 3(180 30« 

17931 a 17960 10$ 
F I N A E S 

Todos os números terminados em 
8 tém H». 
Todos os números terminados em 

8 tém 2$. 

g é f f l ^ í í ^ R . f f i ^ A A a 2 c u l c 

Resumo dos prémios da loteria do 
Eslado dc S. Paulo, exlrahlda hon-
lcm : 

1312 10:000$ 
lõ;i73 1:000» 
10889 á00» 

PlIEMIOS DE 2u0$ 
10187 11936 

PRÉMIOS DE 100» 
10631 7828 98iKl 
PREMtOS DE 60$ 

CI'.M 9C03 10219 2860 17X99 9358 10009 
17894 15390 960 
PRÉMIOS DE 30» 

8908 378 3180 15898 6780 120« I7Í39 

15137 13201 0979 «032 401 1187« l!98 

10870 11 160 1-643 11.350 1759 629 
F1.XAE3 

Todos os números terminados em 
2 tém 2}. 

Resumo dos prémios maiores da 
Loteria Candelária, exlrahda hon-
tem. 

8PO&T 
FOOT-BALL 

II 2' leam do club Eden da Uber-
dade venceu por um gonl a zero o 
malrh de [oot-Ml que jogara aute-
liontem com o l1' leam da A. A. da 
Gloria. 

Tear 
Acha se á veuda o Cavallo Mo 

Grande, que ainda anle-hontem al-
cançou bri lhante Victoria 110 3a pa-

O prreo é de S ViO-viOfi e os preten-
dentci devem dlrlglr-se á rua 13 de 
Novembro, n. Ï6-A. 

H O J E 
c.ovzRUo—Despacho do jr. .ecrtla-

rlo da Agricultura com o m presidente 
do Estado. 

Andleneias publicas, dos srs. presi-
dente do Eslado e secretários do Inte-
rior e d« Justiça e da Faze da. 

DIVF.aifii -. Mfllvamti, A roUa 4o 
mnndo em S'> dias. Star HinL na-
tlnaçSo. 

2006 2105 

A seguinte loteria se 
do correnle. 

3198 603 

r.xlral em 23 

P o n t a r e a t a n t * 

Tém carias nesta redacção os se-
guintes senhores : Domingos Soares 
de Barros, M. V., dr. Bruno de Aguiar, 
Dceio Ferraz do Amaral, dr. Cllbas 
Pacheco o Silva, dr. Jorge de Miranda 
Júnior, M. C., Henrique Aubertle, Al-
berto de Araujo, dr. Luiz Bianchi 
Hctoldi, director dos Corretos, A. Or-
lavlo de Lacerda, Sylvlo Prado, Ale-
xandre Cobra, Agenor Ferraz, Pio 
Fernandes, dr. padre Valols de Cas-
tro, Jo.lo Antonio Leandro, Henry 
Jeannot, E. Nul, Adriano Maury, dr. 
Albuquerque Pluhciro, Itaul Aubert, 
dr. José Eugénio do Amaral, dr. Jorge 
Azevedo c Falchi Giannini A C. 

Osannunclos de casas, criadoseou-
Iros p'eqnenos I aluga-se, precisa-se, 
ofícrece-se etc.) custam a pena, RJJ MIL 
RI;IS mi 100) I OR riiEs VEZES. 

Ferrnz 4« 
Em Berra Nogra, o ar. 

Uo Pedro MarooUlno de 
DOS. 

Ein Ribclríto Bonito, Doura-
dos c Bòa Esperança, o sr. Joa-
quim V. L. OuJmarSe». 

Em Espirito Santo do Pi-
nhal, o Hr. capitão Thomaz Pa-
clicoo Lesen. 

Em Araraquara, Mattão, Do-
braile, Ainorlco Brasflienae, Rin-
cão, Santa Lucia, Crujoa, esta-
ção Carlos ilo MagalliScB, Santa 
Joseplia, Ilaquerú o estacão do 
Ouro. o er. oi« de Arruda. 

Em Jabotfca&al e estações de 
Motuca, I laminond, Guariba, 
Corrego Ri(s), (irainininha, Ibl-
tlrama, Tayuva o villa do Mon-
to Allo, o ur. Augusto Eduardo 
Smith. . , 

Em Bíbcdouro c estação doa 
Andes o fregitOEla do Monte 
Azul, * sr. capitão Domingos de 
Sotirfi Ooines. 

Em RibcirBozinho, o sr. João 
Braga. 

Em Santa Cruz dag Palmei-
ras, Santa Vcridiuna e Baguas-
BÚ, o 6r. tenente Salvio Noguei-
ra de Carvalho. 

Em Dcscalvado, Pantano, Au-
rora o Porto Ferreira, o sr. 
Isaac do Mascarenhas Camargo. 

Em Santa Rita do PasBa Qua-
tro e Tombadouro, o sr. Carlo3 
õo Queiroz. 

Nas localidades do Sul de Mi-
nas, servidas pela estrada de 
ferro Sapucahy, o sr. Luiz ApoJ 
calypse, residente na cidade do 
Ouro Fino. 

O sr. Cornélio Pires estã au-
ctorisado a receber assignaturaa 
0111 Tietê, Capivary o localida-
des circiimvizinbas. 

Em Jahú, os srs. J Carneiro 
& C. 

Eni Franca, o sr. capitão Fir-
mino Cintrn. 

EmlTberaba,Ubcrabinha, Con-
quista, Jagunra e Paineiras, o 
sr. dr. João Teixeira Alvea. 

.Em Ribeirão Preto, o sr. José 
da Silva Castro. 

Em Jnrdinopolls, o sr. João 
Baptista Sobres. 

Ein Salles Oliveira, Nitporan-
ga, Coronel Orlando e Gu 
vira, o sr. Aloim de Mello. 

Ein Ituverava, Santa Rita -do 
Paraiso e S. Joaquim, o sr. An-
tonio Baldejão. 

Em Campinas, o sr. Alvaro 
Ribeiro. 

Em Leme, o sr. Luiz Antonio 
do Sampaio. 

Em Villa Bomfiin, o sr. Joa-
quim A. do Sampaio Leite. 

Em Sertãozinho, o sr. Joa 
qiiim Maria Baptista Pinho. 

Em Engenheiro Brodowski, o 
sr. João de Paula Cortez. 

Em S. Simão, estações de Clia-
naan o Tybiricá, o sr. Josó das 
Chagas Garvallio 

Em Tambahti, o sr. Joaquim 
José Vaz. 

Em Mogy-mirim, o sr. d r 
Ismael Cintra. 

Em Mogy-guassíi, o sr. Ave-
lino ilc Moraes. 

Eni Cravinhos, o sr. Rolando 
Rosas. 

Em Pirajú, o sr, Francisco 
Xavier da Cosia Aguiar. 

Em Guaxupé, o sr. Manoel 
Gonçalves Ferrnz. 

Eni Mocóca, o sr. com monda-
dor Benevenuto Clomes da Silva 
Saboya. 

Em S. José do R io Pardo, o 
sr. Jose Candido Pereira da 
Silva. 

Ein Mocóca, Ital iyquara e 
commcudador Guimarães, o ar. 
coinmendndor Benevenuto Go-
mes da Silva Saboya; 

Em S. osé do R io Pardo, 
Engenheiro Röhe, villa Costi-
na c Engenheiro Gomide, o ar. 
José Candido Pereira da Silva; 

Em S. João da Bõa Vista e 
estacões de Prata e (reguezla 
de Vargem Grande, o sr. dr . 
Alfredo de Mello; 

E::i Cascavel, o sr. Pedro Le-
gaspe; 

Em Poços de Caldas, os srs. 
Eusébio Ferreira * C. 

Em Amparo, o sr. Raul Nu-
nes. 

Em Bragança, o ar. capitão 
Daniel Peluso. • 

Ein Itapira, o ar. major J . 
M. Poreira da Silva. 

Em Guaxupé, o sr. Manoel 
Gonçalves Ferraz. 

Em Tatuhy, o sr. Antonio da 
Costa Neves. 

Em Pedreira, o sr. Luiz Novo. 
Em Jundial iy, o sr. A. A . da 

Silva Lima. 

• Llnté^a u.JKjCqnsi 

ft 

Linteln u. Consultório—S." 
«s, ét I ta I horas. Telephä 

BR. A. LUB DO REGO—Medico à 
ecersder—(Clraifla em geral e mote 
« s de MBoratTResIdencia, n u ffl 
Palmei»^ n. I I . Consultorlo, rua dl 
8. Bentõn. us 14» 1 ás % ni). r e i " 
phoaMow. " 

DR. J. THOMAZ DE AQUINO-MBD, 
CO rAnnmo. Especialista em moléstia-
de «enhoras.—Ilesldencla: ruade San 
lo Aulaulo, 8».—Consultorlo (provisó-
rio^ i a mesma resldeucla. Tefephoas, 

~Bn. BERNARDO BE MAGALÏÏÏKS 
—Moléstias Inleraas (Çllnlea medlea) 
Resldencia : rua dos Guavanases, 131 
Consultas: rua Dlrella, tó-A, da I Ù 
» horas. 

DR. MONTEIRO V1ANNA—Espéria-
Ilfta em moléstias das creanças, com 
pratica dos prlnclpaes bospltaes da 
Franca, Halls, Áustria, Allemauha s 
InglateiTa. Resldencia, rua Maria The-
rru, <3. Telephone, M. Consultorlo: 
rua^S.^ Bento, 87. Telephone, (MJ, d« 

DR. ERASMO DO AMARAL-Da Fa 
ruIdade de Medicina de Paris. Clinica 
medica, com especialidade—SyphUit » 
moléstias da peUe. Consultorlo: rui 
de Silo Bento, 18, de t As 3 horai. 
Resldencia: rua D. Viridiana, *7. r»-
lrpbone, 200. 

; JMCílmi 
Mr. e MM. MALLIADO. da Eneola is 

Massacrm de Paris—Cailista eira tad tr 
de unhas. Escriptorlo, rua de S. Bea-
to, sl ; n-siileucia, Avenida Paulis-
ta, 121. 

PARTEIRA 
MME. OSWALD—Ex-professora em 

franca. Porteira nos hospilaes du 
Varient, noclieforl e tiennes. Approva-
da plenamente em exames ua Es rola 
de Pharmacia de S. Paulo. Recebo 
pensionistas para parto c chamados a 
qualquer hora.-Ttus Tymlilras, 63-B, 

Ferio da Traça da Republica. SSo 
aulo. 

Tradartar |anuuMlBi* 
E. EOLLEIDEB 

Rua Senador Feljrt, 27. Tel. .Wl. 

I n d i c a d o r 
M a d l o o a 

DR. >. ALVES DE LIMA—da Uai. 
vrrsldade dc Parts, clrurgllo da Be-
ncricencla 1'ortugucza e da S. Casa.— 
Erpeclalldade: moléstias de senhoras, 
das vias urinarias o partos.—Reslden-
cia : rua Brigadeiro Tobias, 91-A. Con-
sultório: rua dc S. bento, 30-A (dai 
12 is 3 l|2j. Telephone, 301.| 

UR. LEOPOLOINO M. ÜLIU A Ul: 
A.NDHAIi.:—Escriplorlo, rua S. Ben-
to, n. 20-A (sobrado), sala n. I. Ile-
sldencla: taro'0 Coração de Jesu-, 
n. 17. 

D E J O l O K E i r S E B J U V I O R 
Adrogado— BfA DES. iik.VTO, n.J3. 

DR. JOSE' PIEDADE, advogado.-
Esrrtptorlo : lano do Tliesouro, 11. I 

Ísobrado). Resldencia: rua 1). Veri-
llaua, 34. Consultas : das 10 is ï Lo-
ras da tarde. 

OS ADVOGADOS Antonio R i 
bair* doa Santos. Batorsun da Al-
maida, Oabt-ial Sibalro doa l u -
tos, U m aan escriptorlo á m i m » 
raa Bento, a . 57 (sobrado). 

MARTIM FRANCISCO RIBEIRO Dit 
ANDRADA SOBRINHO e RAPHAEL 
ARCHANJO GURGEL—Escriptorlo, rua 
Direita, u. 27—Residência, rua do Ge-
neral Jardim, 25. 

DRS. RAPHAEL A. SAMPAIO VIDAL 
e JOSE' AMADEU CESAR—Escriptorlo, 
ma S. Beato, 13 (altos da earn La-
pton). 

EDMUNDO LACERDA—Ensina lín-
guas, geographla e mathematical ele 
menfar. Caixa F. Telephone, r,»9 -
S. Paulo. 

D a n t l s t a s 
0 DENTISTA PAC1ANO RAMALHO 

—executa lodos os trabalhos dos mais 
modernos de sua proflssSo com per-
foiyiw, yitraniiiiai/ a auniçao ao rodo 
o seu trabalho, por preços muitos ra-
zoáveis. 

Accelia pagamentos em prestaefles, 
previamente contrariados. 

Consultório e resldencia, i rua S. 
Bento, n. 31. 

O elrnrcllo dentista A. Castello rai 
qualquer tral«lbo " dos mais aperfjl-

irotUslo, toado* e n.odernos da sua pi 
por preces multlsslnio razoavelj. Ac-
cent pagamento em prestações, prt-
tíamenie contratadas.— Gabinete « re-
sldencia, rua S. Bento, n. 18. 

JOSEPH W. M i l 
rnopassoa na INOLKC 

Classes aootnrnaa das 7 
Bua Quintino IIoengura, 

im 10 
20 (tob.) 

X * « l l o a l r o as 

FURTADO DE MENDONCA—Agencia 

LABCQ DA MISERICÓRDIA, I 

J. A. LEAL — Agencia, rua de 51» 
Bento, 3». 

MOREIRA CAMPOS 
Mareclial Deodoro, 8. 

Agencia, ru» 

GUILHERME CIURLO-
José Bonifacio, 30. 

-Agencia, rua 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua Santa 
Thereza, 20-C. 

QUIRINO DO CANTO—Escriptorlo s 
agencia, rua de S. Berto, 38. 

Dil. A. VIEIRA DE CARVALHO— 
Cirurgia e moléstias de senhoras.— 
Consuilorlo: rua de S. Benlo, 13. Re-
sldeucla: rua Ipiranga, n. 8. 

EXPEDIENTE 
0 Coiunierrio ile Sáu Paulo » 
Oirectores : dre. Armando Pi a-

do e Plinio IJarretto. 
—Todos os negocios do admi-

nistração devem ser tratados 
com o dr. Plinio Barretto, ou 
com o gerente sr. Jovelino Lo' 
pes. 

São nopjíos agentes, encarre-
gados do recebimento de aasi-
gnaturas desta folha: 

Ein Santos, os srs. Magalhães 
& C. 

Km Piracicaba, o sr. Henri-
que Brasiliense. 

Em Limeira, Villa Americana, 
Santa Barbara, Hebouças, Cor-
deiros, Remanso e Araras, o 
sr. Arthur Ferreira da Silva 
Porto. 

Em Rio Claro, Vieconde do 
Rio Claro, Morro Grande, Co-
rumbataliy, Oliveira.", Annapolis 
e Cuscuzeiro, o sr. David doa 
Santos. 

Em Ytíi, Salto de Ytfi e Ca-
breuva, o sr. dr. Augusto Cegar 
de Barros Cruz. 

Em 8. Carlos do Pinhal, Vis-
conde do Pinhal, Fortaleza, Ca-
pao Preto, Agua Vermelha, Ba-
bylonia, Santa Eudóxia, Flores-
ta, i lonjolinho, Ararahy, Angico, 
Aurora e Colónia, o ar. tenente 
Casimiro Candido de Oliveira 
Guimarães. 

Em Taubat^ o sr. Braz Curtu; 
Em Casa Branca, o sr. J B 

Carneiro de Macedo; 

DR. MELLO BARRETO — OCULISTA 
—Membro da Sociedade Opthalmolo-
glca Mexicana e da Sociedade Fran-
eeza do Ophlalmologla.—Ilesldencla: 
Avenida llangel Pestana. 9«. Consultó-
rio: Rua Dlreila, 31. 

DM. IIHITTO PEREIRA - Medico-
Especialista em moléstia da Infância. 
Consultorlo. rua Marechal Deodoro, 
líi-A, de 1 hora as 3. Resldencia. la-
deira do Carmo, 13. 

OCULISTA—Pr.P. Pontual-Ex-che 
(e de fllulea do professor Wecker, 
com 1 Oil na prallca em Pernainbu o, de 
volta de sua viagem a Europa, onde, 
durante 1 annos, frequentou a» prln-
cipaes clinicas de moléstias de olhos, 
nariz e ouvidos, em Berlim, Paris e 
\ Irnua, Iransfcrlu sua resldencia para 
csla capital. 

Consultoria: Rua de S. Bento, 31. 
de 1 às 1 horas. 

Resldencia: llua Vlclorlao Carmll-
o , 2 « . 

DR. SERGIO MK IR A—Medico—Espe-
cialidade. moléstias do coraçAo, pnl-
mfies e de crianças, attende a cha-
mados em sua resldencia, i rua Bri-
gadeiro Tobias. 92. Consultorlo, rua 
16 de Novell bro, 16, de I Is 8 

nit. CAMA CER0UEIRA—Clinica me-
dica em geral e especialmente de 
crianças. Residência e ronsnlforlo: rua 
da Caixa d'Agua. 3. Consultas: de I 
ás 3 «Ia tarde. Chamados a qualquer 
hora. Telephone, li«9. 

DR. VIRIATO BRANDAO-Cllnlea 
redlco-dnirglca e especialmente uo-
ifftlas dos orgamt genUo-mrlnari^, 
l*ll11 mpKüii. Consultas da I ta L 
rua da Bóa-Vista, ti. Resldencia, la? 
goda Llicrdade,:«. Telephone a. li)J. 

J f í BUENO DE MIRANDA — Esp. 
ettes. jmrtdm, nnriz , garganta, dlsd 
pulo do notável ornltefi, nfmi r , Brastt, 
fom pratic de P»rt! e Vlmna, mem-
bro titular da Academia Nacional d« 
Bedlelna, ex-med. efTeetlvo da Potr-
«Ilnlca do Rio e adjunto da Santa Caáa 
—Coo».. í , rua Üirdta. ~ 
aid.: 17. hiachueio. 

U ia J—Rs-

INDICADOR COMMERCIAL 
CASA BAPTISTA—Deposito 

em grosso de roupas para me-
0 meninas. Importação de 

nho. V endas 
ninos 
fazendas e r.rmarinli 
por atacado. Rua Direita, 12— 
3. Paulo. Telephone, 1.167 

NA CA9A BARUEL, é que se 
encontra a legitima Agua ria 
belleza, especifico contra as os-
pinlias e manchas do rosto. 

V I N H O BARUEL, fabrico de 
Rodrigues Pinho & C , é o mais 
agradável e genuíno vinho do 
Porto conhecido. 

AGENCIA G E R A L DAS LO-
TER IAS DA CAPITAL FEDE-
L A L Casa fundada cm 1881. Sa-
tisfaz-se qualquer pedido da bi-
lhetes para o interior. Rua Di-
reita, 39. Caixa do Correio^ 77, 
Julio Antunes de Abreu. 

LÃ SAISON—Õfficina de cos! 
lu raa de primeira ordem, pars 
ienhoras. Rua de a Bento, 14— 
Henrique Bamberg. 

GARANTI Ã~DÃ T i l À Z ON IA • 
—A mais opulenta e poderosa 
aociedade de aeguros mutuou so-
bre a vida na America do Sul— 
Séde social : Belém do Pará. Fi-
lia es: Rio de Janeiro e Llabôa — 
Succuraaes em todoa os Estados 
da União, provinciaa de Portu-
gal e nas I lhaa da Madeira e 
aos Açores. Inapectoria e agencia 
geral em S. Paulo, rua 15 de 
Novembro, traveaaa do Com-
mercio, 1 ; caixa postal. 191 — 
Antonio de Freitas Pimentel 
oromen ho, inspector gorai. 

CASA BEV ILACQUA — Pia-
nos, musicas e instrumentos. 

PIAKOS I>F ALtJotTEL, dos me-
lhores auctorea, a 20$, M l e 30$. 

PIAKOS üBABoa. Até 31 de de-
zembro, l iquidamos pianos ga-
rantidos, desde 700$ a 1:100* 

Rosivrcn, o melhor e mala re-
sistente de todoa 09 pianos. 

Bevilacqua fc O. 
Rua de S. Bentos 14-A—8. Paulo 

S 

P E I T O R A L DA8 CREANÇA3 
de aaaia—o melhor med loi me« 
to para loteei daa créa n ça s. 



geral« mola* 
enela, rua 5 ] 
iltorlo, rua da 
' » «1»). Tel™ 

ÍQÜINO—Miíãit 
(a em moleotla. 
a: ruade San 

p i l » 

, MAGALÏÏÂTS 

ioloa medica) 
«TanaiM, uJ . 
iô-A, da I », 

ÏNA—Esperta-
wanças, roía 
I hospltaes da 

Allemanha « 
ia Maria The. 
, Consiiltorlo: 
huno. I»« d* 

t*o ao todo _ J 
muitos ra- ' 

J«hlL 
pharmaceutlcaa • perfuma-

rias por atacado a a vareja t , 
Amarante & C.—rua Direita, IL 

L A D R I L H O S K M O S A I C O S 
em cimento, hydrnullco o pó de 
pedra comprimido. Completa fa-
bricação do todas a» qualidades 
e estyio. Troços sem competên-
cia. Avenida Rangei Pestuiia, n. 
142. Telephone, n. 1.067—O pro-
prietário, Francisco Notarober-
io. 

COQUELUCHE—Tosses, bron-
thites etc., cura radical com o 
Feiloral ou Caraguatá, do ASSIS 

D R O G A R I A S I L V EIRA—Dro» 
gas, produetos chlmiooa o phar-
mnccuticos, acccssorlos e vasi-
lhame para pharmncla, aguas 
mineraes e outros artigos, por 
preços reduzidos—Rua do Com-
wcrcio, n. II.—Lima, Santos & O 

P H A R M A C I A E DROGAR IA 
«FARAUT» — Rua do Commer-
eio, 36—Casa importadora. De-
posito da agua mineral do S. 
rellegrino, antiarthritica o anti-
catarrhal, digestiva, nutiurica o 
óptima para mesa 

LOTERIAS DA CAPITAL PE 
DERAL. Agente geral cm São 
Paulo, Rubem Guimarães. Aocei-
tsm-se pedidos do interior. Rua 
1B de Novembro, 27-A. 

AOS BITS. DENTISTAS - O 
Ho tição Universal, casa especial 
de artigos dentários, não temo a 
concorrência das suas congeno 
fes, porquanto fi a primeira nes-
te gênero em todo o Brasil. 

Mantém depósitos nas prinoi-
es cidades deste Estado, oomo 

lautos, Campinas, Ribeirão Preto 
Uberaba, no Es-

Importação directa das prlft 

K • 
e Franca, c cm 
lado do Minas, 

ti Cipacs fabricas, com correspon-
dentes e casas do compras em 
Kova York, Philadelphia, Lon-
dres, Paris, Puttl igen • Elber-
feld.—Jan tia rio Loureiro * C.— 
8- Bento, 1«. Caixa, n. 71. S. Paulo 

Declarações commercial» 
A*praça 

Eu, Leopoldo Corja, derlaro ter 
niprado, livro c desembaraçado dn 

lualquer ônus, ao sr. Antonio Uocci, 
i arougue sito á rua S. Joílo. n. 173. 

Í e alguém tiver alguma recl.unac.1o, 
uelra aprcsenlar-se dentro dc Ires 
las. 
S. Paulo, t l de março de 1903. 

LForoi.no COZZA 

B e o ç a o l l v n 

Penha de França 
Pcrgunla-se ao coronel de brigada 

do avança, pelai razfies que em pou-
cos dias daria das demissões acinto-
sas que o dr. chefe de policia diíra 
às suas auclorldades. 

Estamos á espera de vi'r o que sal. 

Um curioso 

Praça de uma casa 
Previno a quem possa Interessar 

âtlc, lendo de Ir á praça, no dia IH do 
irrente, a Casa n. 80'da rua da Hôa 

Morte, em uma execuçlo movida por 
Messias Franco de Abreu e oulro, te-
nho embargos a opuôr i arremataria. 
Çepois, para defender o meu direito, 
ausleiitaret demanda em Juízo até 
filando fór possUel, fazendo econo-
mias para esse Um, porque o dluhel-
fo com que essa rasa foi comprada 
obtive muito houradaniente, com o 
trabalho de aunos, c n.lo foi havido a 
Cüsta de jo;?o chicana, ou ladroeira. 

liei de susteular o meu direito, seja 
contra quem for. 

Faço esta prevenção para que uln-
guoni se chame a Ignorância e n.lo 
procure accórdos futuramente, porque 
nHo estou disposto a isso. 

S. Paulo, l i de março do 1903. 

Luiz AUGUSTO FKNITR.ITU 

Companhia Meohanica e Im-
portadora de S. Paulo 

ASSnMIlIXA GtSa AL OBIIINUIU 
Convido os srs. accionistas para 

Compaiercrein a asscmbléa geral or-
dinária, que lcr.'t logar & 1 hora da 
tarde, no Escrlplorio Central desla 
Companhia, a rua 13 de Novembro, 
n. 30, no dia 31 do corrente, para o 
tini dc tomarem conhecimento do re-
latorlo e contas da directoria e pare-
òcr do conselho fiscal, maulfeslarem-
se sobre as mesmas e elegerem a 
comnilssío llscal que terA de servir 
Ho corrente atino. 

S. Paulo, 11 dc março de 1903. 

A. ShWMANO 

«irector-gerehlo 

Menino desordeiro 
Ante-hontem, A noite, pelas 6 ho-

ras da tarde, na Travessa da Assem-
bl- a. n. 17-b, estando li lia Ferreira 
dc Moraes, moradora na mesma rua, 
e uin menino do edade dn to annos 
completos, llllio de um Joio conhe-
cido pela alcunha de -Joio Grande-, 
lavador de casas, o qual, allraudo 
uma pedra sobre esta, no rosto, olíen-
deu-a multo lio nariz, fazendo-a dei-
tar grande quantidade de sangue, 
pelo que foi necessário ser medicada 
no consultório do dr. Evangelista. 

A oITendlda, dirigindo-se com o 
guarda cívica li. 02 ao po«to poli 
clal da Liberdade, o delegado disse 
que no dia seguinte mandaria bus-
car o menino, mas até agora ainda 
nenhuma providencia den, motivo 
por que chamamos a attençXo do dr. 
chefe de policia para o facto. 

Dr. João Mendeo Junior 
advogado 

RUA OR StO HEXTO, U. 

Valdomiro Silveira 

m i v e I r a 

Vni o seu eserlptorio de advocacia i 
BCA HE S. BENTO, M 

Arreliam causas eiveis, commer-
elaes e erlmlnaes nesta e nas comar-
cas do Interior do Estado e no sul de 
Minas. 

Mulher doente 
E' porque quer, — se qulzer sarar 

use das Pílulas dn Tayuyi M Mora-
to, que se vrndem na 

Cana Baruel t Camp. 

S. PAULO 

QOQBSLVQBS 

ope I __ 
• oefaelmche. formula de dr. 
CI.RMKNTE FI'.HIII'.IHA (especialista 
de molrtlias das crianças) e pre-
parado pelo pharmaceutic« ». ris 
Mnreiln Snares—Pharmacia Aa-
r o n , rua Aurora, 30. 

B h i n m a t i i m o 
Cura radical do rheumatlsmo, to-

mando o Elixir M. Morato, que se 
vende, ein S. Paulo, lia casa 

/=». I=P U T O » 

P O O C K 
S A ' O OS M E L h O R t ï 

Titiea pulmonar 

O III istre homem de sclcncla, o sr. 
dr. Urins A. da Silveira, medico tio 
Hlo de Janeiro e aiictor da Importan-
te obra sclcnlifieii Tlnra/ieiilira Bra-
sileira, apreciando os beiielicos re-
sultados do Peitoral de Cambará, 
do sr. SJl'SA SOAKKS, ossin manl-
fesla a sua auclorlsada opinião: 

• 0 Peitoral de Cambará, 
Importante preparado do >r. 
Stil SA SOARES, de Pelota«, 
IHustin propriedades balsamtcas 
pronunciadas e exerce influeu-
cla lienellca nas alTecções ca-
larrhaes da larynge e dos bron-
chlos que, quando primitivas, 
cedem promptamente ao seu 
uso reiterado. 

, At «ecreções mnco-purulen-
tas dos orgams respiratórios, 
symptomatlcos da tuliereulose, 
modlllcam-sc vantajosamente, 
tornando mais desembaraçado 
o campo da hematose pulmo-
nar. 

K\ portanto, o Peitoral de 
Cambará um herolco melo 
preventivo e um auxiliar lio 
tratamento da tísica pulmonar, 
t!to frequente no Brasil. 

Em abono da verdade, passo 
o presente, que llrmo—Doutor 
Urins A: da Silnelra. • 

O Peitoral de Cambará, 

pulmonares, bronchlies, coqueluche. 
melhor rémrdlo para as 

: que ú í 
aOMopei 

aslhma, rouquidão e qiiali|iier losse, 
t-rii o seu deposito geral no Estab. 
Induatrial-Fliarmacesliico SOUSA 
SOARES.de Pelotas (E. do lilo liran-
de do Sul). 

Vende-se em todas as pharmacias 
e drogarias do Brasil. 

Frasco (selladoi, .'t|7u0. 
Ileposllarlos em S. Paulo : 
Lebre. Irmão O Mello, rua 13 de 

Novembro, V 
Baruel & C, rua M. Deodoro, 2. 
J . Amarante & C., rim M. Flo-

riano, 7. 

H l o r f i S i é a 
Esti hoje reconhecido que a terrí-

vel moléstia morphea cura-se usan-
do por algum lempo do Elixir M. 
Morato, o melhor depurativo, que se 
vende na 

Caia Baruel h Comp. 

S. PAULO 

PEXSÀO IXTEMACIOML 
RUA IIK S. BF.NTO, 27. 

Silo Paulo 

A sua proprleta. 
ri», tendo actual-
mente maior nume-
ro de bem mobilia-
do« e confortável« 
commodos,continiia 
a receber hospede* 
e pensionistas, sen-
ão a diaria de 8$ 
réis para hospedes 
e a mensalidade pa-
ra pensionistas des-
de 180$00a 
Pensão externa a 80$ e 90$ 

1LLIVI0 BRASILEIRO 
O All lvie Brasileiro cura dures 

nevrálgicas. 
O AUtvio Brasileiro cura dftres 

rheumatlcns. 
O All ivio Brasileiro cura ilòres 

no útero. 
O Allivio Brasileiro cura Ioda 

a dõr. 
Vende-sc na 

CASA BARUEL A COMP. 
SÃO PAULO 

F 
Fedro Kaiirr 

Pedro Francisco Kaucr e »eus (1-
llios, Amelia kauer, Guilhermina 
Kaner Moita, llr. José Pereira Car-
doso e sua mulher, d. Maria Tlie-
re/.a Cardoso e seusllllios, agradecem 
aos amigos do seu fallecldo pae. avõ 
e sogro, por lerem acompanhado os 
restos morlaes a sua ultima morada. 
E rouvidam fiara assistirem á missa 
do sellmo dia que por sua Aima 
mandam rezar uo dia ili do corren-
te, ás 8 horns da manha, na egreja 
de Silo Gonçalo. Por esle acto de re-
llgl.ln o caridade so confessam eter-
namente gratos. 

Coiicursos 

Sooitdade de Medicina e Ci-
rurgia de S. Paulo 

Assemhléa geral extraordinária no 
dia IG do corrente, is 7 horas da 
noite, na séde social. 

Immediatameuie depois,a sociedade 
reunlr-sc-i, em sesaAo ordiuaria. 

S. Paulo, 10 de março de 1903. 
Ou. AI.UKIITII St:aura 

I o socrelarlo 

FERIDAS 
Cura-se a ferida por mais velha e 

rebelde que seja, tomando o rei dos 
depurativos, o Elixir M. Morato, que 
se vende, em S. Paulo ns rasa 

Barttel t Comp. 

Bronehite, 
influenza 

Cedem cem o nso do Anti-
Catarrhal, (cardas Benedictas), 
de (incido k C 

A' venda em todas as bo«s 
pharmacias e drogarias. 10) 

KM YRE CONSISTE A IKLICIIIANET 

.V. //«—<A alfavi I comparte dos 
nossos momentos de sallstaeões, a fe-
lli ldade, se nos apresi-nia liei, lm-
niergludo nossos coraçõe» no oceauo 
de rosas, fazendo-nos pressurosos 
loinar o neclar mais saboroso que o 
manjar ou bebida dos deuses da fa-
bula I A dita ii qual o relâmpago de 
noites tempestuosas que divisamos ao 
longe na amplldlto dos ares, corlnr o 
espaço com uma subtileza inexplicá-
vel, c maior parte dos vezes auxilia 
o viajante, giilondo-o rom seu con-
slante relumpaguear. Assim é a fe-
licidade, que muitos julgam le!-a pelo 
simples momento do liem eslor, ou a 
juventude, num olhar chammejaulc 
da Ipredlleola I 

Pura lllusüo, que só serve para trans-
portar os que presuniom tel-a para 
o caminho vaslo das previdência» 
gloriosas, deixando um Ignorante 
com vaidades dc donzcllt! 

Portanto, para dar uma resposta 
consummada, uma prova authentica 
da felicidade, c necessário que um 
ente se julgue feliz ao menos um mez! 

Quem leiu esta venturat .Ninguém. 
Durante esto teinpo ha ile haver 

algum Instante de rcflexüo que for-
çosamente perturbara a Id^a e, cntSo, 
esquecera a felicidade 1 Na juveulu-
de, a dila uus apresenta de diversas 
formas : em sonhos fagueiros, em 
ser preferido pela joven que diz con-
stituir a felicidade, e cm |cadn eUrel-
la que vemos sclulllhir na abobada 
celeste, 6 um pensar, é um inspirar 
poesias, nella deparamos o rclr.do 
de nossa—Ella. 

Se 6 casado e pobre, e, pnra endi-
reitar a carga, lem numerosa farnilia, 
lucla pela vida, queixando-se da sor-
te, mas vem momentos quo diz ser 
feliz por gosar .saúde. Ne.slecaso, u.lo 
está completa a questão 1 

Se érlco, n.lo vivo satlsfeilo, miír-
mente nesta i'poca ein que os bancos, 
as apólices estio cm estado de sitio, 
n.lo garantindo os artimn aos opu-
lentos. 

Logo, a felicidade tamlieni n.lo eslá 
nos ricos ! 

Sc é adulador. nSo arranja a vida, 
poraue o adulado, sendo cúmplice do 
adulador, conhece-o. Se évil e vadio, 
lilo t feliz, porque é odiado. E, fi-
nalmente, seé nnilgo do alheio e lem 
occoslüo de dar avanço na algibeira 
de uma vlellina, julga-se venturoso 
por ler completado com evito seus 
desejos; porém, quando menos espe-
ra, é seguro c provada a galunagem: 
onde esti a felicidade ' 

Portanto, u felicldado é uma lllu-
5.1o completa para os que con.pre-
hendem e tfm a dita dc interpreta-
rem rstemnndo! 

No meu modo de pensar : 
A felicidade eslá no Individuo Igno-

rante que se julga d.ioso. 
X. 117— <A felicidade consiste em 

um Pãralso (náo falo com malícia) 
onde náo haja •Crucio prolilbldo. 

Sn o encontrar, manda me dizer, 
liem como o caminho pelo quai la 
devo Ir; se o n.lo encontrar, iiianda-
me ao menos os dez mil réis...-

•V. í / S — E m que consiste a felici-
dade t—Acho multo dlfTlcll dar utna 
solução completa sobre o thema -em 
que Consiste a felicidade?., porque, u 
meu ver, a verdadeira felicidade n.lo 
existe, ou, se existe, é por Instantes. 

0 homem que tem rios de dinheiro 
nem por Isso é feliz, porque nem sem-
pre o dinheiro satisfaz os seus capri-
chos, e a sua amhiçáo nflo tem imi-
tes, porque quanto mais rico mais am-
bicioso; se lem dinheiro, falta-lhe a 
saúde, se tem as duas cousas, vive 
nlropellado, com medo de que o rou-
bem, ou de que o inalem, e assim con-
secutivamente,li nSo (• ser feliz. Aopo-
hre, que vive trabalhando desde a ma-
nhá até á nolle, com a esperança de 
chegar um dia á Independência, sue 
cede o mesmo: elle cai,la, rl c pago 
dela com os companheiros, mas nem 
por Isso o larga a Id. ai e que urn dia 
piíde adoecer, e o que seri de sl e dos 
sensf—basla a preoccupaçSo do espi-
rito para que desappareça a felicida-
de. K, como estas, mil comparações 
podia fazer, mus resumirei em pou-
cas considerações a minha oplulílo: 
para que o homem seja feliz é pre-
ciso qne, em Ia logar, viva em cum-

fdnta obscuridade, desconhecendo o 
icm e o mal; em 4", náo ler remor-

sos dos actos qua praticou, ou, mes-
mo, náo ter uma idija lixa de a can-
ç»r uma poslçflo social, ou oulra cou-
sa qualquer; ein 3», viver enmplela-
mentn Isolado da vida social, alheio a 
muitos quadros da vida e, finalmen-
te, em 4* logar, náo ser ambicioso, 
dom este que é muito difiiril encon-
trar-se hoje com a crise quo atraves-
samos, ou que nos atravessa a nós. 

Como disse acima, a felicidade pôde 
existir, mas consiste, digo, é por In-
stantes; o homem pode considerar-se 
feliz num momento em que o goso 
de um prazer qualquer lhe preoceupe 
todos os outros sentidos. Nesse mo-
mento, elle pode considerar-se feliz, 
porque se esquece de ludo, e eti, sr. 
redactor, me considerava num desses 
momentos, se depois (lo lllustrado 
conselho que tem de julgar as res-
postas desle thema me cbamassels 
para recelwr os loa. Para quem náo 
vé dinheiro ha lauto tempo,com oeu, 
que estou desempregado, seria um 
momento de felicidade recelier lo| 
do pé p'ra máo. • 

S, 11 'J— • A vossa pergunta mo 
deixa em camisa de onze varas. 

Em que consiste a felicidade I 
Consl-tlrá... em ser poeta I NSo, 

porque o poeta tem seus momentos 
acerbos, suas horas de desventura. 

Se en amasse, poderia dizer, em 
ser amado, em recetier os ósculos da 
mulher amada. 

Mas... náo, ainda náo consiste 
nisso. 

Em ser criança t talvez náo, pois a 
criança é feliz, mas lambem é con-
trariada com reprehensôes de «em 
pães, ou lutor, logo, Irm momento 
Infelizes. 

Assim, sr. redactor, fiz mil conje-
cturas e . . . adormeci. Sonhara, en-
táo. 

Como era feliz em sonho, quantas 
venturas ! Que felicidade suprema 1 

Ratio, consistirá no sonho, sr. re-
dactor ' Pois sonhando eu era a pes-
sõa mais feliz. 

Dormia s liom dormir, 
sonhava a liom sonhar, 
quando fui desperta/lo 
por um anjo ssslm a falar. 

RMlneate, tarn multa razloo anjo, 
que alo malt vi, dépoli de ter dito o 
que acima MI acha.-

ÄLIGAM-^E quartos mobiliado» 
Rua dr. Rodrigo Silva, 18 B, 

casa allemá, e sslss e quartos cem 
ou sein mobilia o comida. 

Trata-se Rua José Bonifacio, .13. 

ALCGAM-SE quartos eoin penslo, á 
ru* do Bom Hellro, 84. Penslo 

4 brasileira e os commodo» liem are-
jados, iodos com jauelias para a rua. 
Téin bon de eporia e a i minutos das 
estações Ingleza e Sorocabaiia. 

IMA—Olfercre-se uma, moça, com 
'•leite novo, para amamentarem sua 
propria casa. Ilua da Graça, 127 (Bom 
lletlroi. 

EXPOSIÇÃO A 
X m Internacional dc S. Luiz pre-
U P miou com duas medalhas de 

ouro os hlsc/iiilos do Itlo Gran-
de do Sul, de Leal, Snnlos A 0.; 
os únicos naciouaes que obtiveram 
essa honra. Vendem-se em Iodas as 
confeitarias e armazéns. 

A LOTERIA ESPERANÇA é a única 
em nue vole a pena jõgar-se. Tem 

os melhores prémios c é a que mais 
sort's lem vendido em S. Paulo. Pe-
didos .1 Caixa n. 1032, Rio de Janeiro. 

1SIA—OITerecc-se uma com leite de 
liim mez. Ilua S. JoDo, 20. 

IIICVCLETA — Vende-.,e uma.qiiasl 
"nova, Inglezu, marca H iXMt iXR . 
de desmontar, de custo de rs. 8 « | 
pelo preço de rs. 2U09000. No eserl-
ptorio dá -Sul America-. Praça An-
tonio Prado, H. 

BI S C O K T O S H 

e Leal, Sauloi A C., Oi únicos 
daetonaes qire forom premiados 

com ditas medalhas de ouro na Ex-
poslctlo Universal de S. Luiz (Estados 
Unidos da America». Eguans aos ex-
trangelros c 3 °|„ mais baratos. Ven-
drm-se eiu Iodas as confeitarias e ar-
mazéns. • 

BANDOLINS feil lo nnpolllíino, a 10>, 
30|e cot. Caaa Bevilacqua. Rua 

S. Bento, li-A. 

fOMMODO CONFORTÁVEL — Multo 
'-'proximo ao centro, em bom predio, 
occupado por um casal, aluga-se uma 
sala, com 2 janellas de frenle, o quar-
to contíguo, com entrada Independen-
te, a uma ou duas pessõas de trata-
mento, ou a oulro eas&l sem filhos: 
rua Livre, n. 4. 

Co m p r e m ; ' « 

Grande do 
Sul, de Leal, Santos A C., os 

únicos naciouaes que foram pre-
miados rom duas medalhas de ouro 
na Exposição Internacional de S. Luiz 
(Estados Unidos da America). Vendem-
se em Iodas as confeitarias e arma-
zéns. CO Z I . \ I I K I K A — l ' r e c i * a -

Mo d e u m a i i i z i n l i e i r a ; 
p r e í e r e - s o p o r t u g i i e z a . 

I t u a J a t | i i a i ' i l i e n :t 

COQUELUCHE, bronchites, asthma e 
blosse cm geral ceram-se com o uso 
do Xarope Gloria. Vende-se cm todas 
as pharmacias e drogarias. 

riTJSTA APENAS DEZ TOS-
X-TÕES um animncio, úe cinco li-
nhas, nesta secção. 

DK TODAS as loterias do Brasil, a 
Esperança é a unlca que Biinuneia 

os nomes da» pessõas que recebem os 
maiores prémios. Caixa, 10«, Bio de 
Janeiro. 

PNCOMMENDAS do Interior, vendas 
"de propriedades agrícolas, liypolh -
eas, retirada de títulos e patentes , 
dlrizlr-se á American Aqencu, rua ir> 
ile Novembro, esquina da rua do Pa-
lacio, sobrado. 

En x o v a e i ) p u r a Ca sa i i i e i i -
t o » m i I.M S i i í a o n , r u a 

de S Ã O M L « - , 1 4 . 

Eli S 0 PAULO, a loteria que mais 
premlos té m vendido é a Esperan-

ça, que lem os melhores planos. Cai-
xa, I0õ2, Klo de Janeiro. 

FLAUTINS de ébano, r, chaves a réis 
! 2ÍIS000, Casa Bevilacqua. Ilua 
S. Dento, 11-A. 

IM.ACTAS de ébano, õ chaves a réis 
3810(10, Casa Uevilacqua. Itua S. 

Itento, il-A. 

GOVERNANTE—Uma senhora, demeia 
"edade, deseja uma colloeaeáo em cnsa 
de lamlila, ou colleglo, saliendo cos-
turar bem. Dá Informações necessá-
rio». Carlas neste rscriplorlo, P. P. 

J ^ a Ma i f i on--Of t i c ln i t 

v e e l l d s N d o a e u l i e n i N e 
P' 

d e 

r i m e l r a o i-dom pni-a 

m e n i n a s r u a d e S , Men-
t o , 1 4 . 

Lu t o — a p r o m p t a-t>e e an i 
t o d u b r e v i d a d e n a I . » 

S a l w o n , r u a S . M e n t o , 1 4 . 

IOTF.RIA ESPERANÇA —E' a unlca 
iem que vale a pena jogar-se. Caixa, 

1W5Î, Rio de Janeiro. 

MUSICAS de todas os edições naclo-
naes e extrangelras. Casa Bevi-

lacqua. Ilua de S. Dento, tt-A. 

A sociedade de temperança da 
egrejs da I giuterra decidiu promo-
ver a decretação de uma postura mu-
nicipal par» marcar um limite míni-
mo á edade das criadas <l>armalds-
de l.ondrps. 

Se a tal postura fúr promulgada, 
nenhuma mulher de menos de trin-
ta e cinco annos poderá servir nos 
lotequlns c nas cervejarias londri-
nas. 

ÓPTIMO NEGOCIO — Vendem-se na 
rua Brigadeiro Machado, Mo>iea, 

Ypiranga e Villa Marianna. Grandes 
e pequenos lotesi Bom emprego de 
capitai. Dirlgir-se 4 .American Agen-
cy-, rua 11 de Novembro, esquina da 
rua do Palacio, sobrado. 

AFFERECE-SE uma ama de crtr, 
" rom abundante leite de 2 mezes, 
para errar em essa dos patrões. Ilua 
da Moõca, «1. 

«FFERECE-SE uma ama Italiana 
com leite de 2 mnzes para errar 

em casa dos patrões. Hua Major Dio-
go. 130 IBexiga). 

uo. 

F 

RECE-SE uma ama eon leite 
* meies. Hua Oeneral Oierto, 

f E S I c ê -•E uma Ereuda para ur-
vlços de cisa, lavar e passar rou-

pt. Rua Banto Amaro, 87. 

FFERKCK-SE uma r.oslnhelra bra-
sileira. Ilua S*o Joáo, AO. «FFi:ili:Cl;-SE uma engotniiiHdeira 
pura Iralialhar em sua casa. Ilua 

TiiiuBiidaré, 1.1. 

0XAIIOPF. GLORIA * o unlco pre-
parado que cura radicalmente a co-

queluche, as bronchites, aslhmss e 
lusses cm geral. A' venda ein todas 
as pharmacias c droga rias. 

OS ANNUNCIOB nesta seofto 

custam apenas 19000, por tees 
vsses, nflo excedendo de cinco li-
nhas. 

ÖFFEHECK-SE uma ama da alla lla-
lla, com abundante leite, para aina-

nienlarem sua propria casa. Rua llres-
ser. i l (llraz). 

OFFEIIECE-SE uma aina com aliun-
danle leite delmcze». Ilua Anhaia, 

10:i illom Itellroi. 

\I F1:RECI;-SE uma coslriheira bra-
"siieira. Hua da Consolação, 120. 

OFFEIIECE-SE uma lavadeira nacio-
nal, para casa de família. Hua Hl-

bciro du Lima, .11 (Luzl. 

OFFERECE-SE uma ama com abun-
dante leite para amamentar em 

casa dos patrões. Hua Santa Itosa, I I . 

OFFERECE-SE nma creada pura co-
slnhelrn ou qualquer outro serviço. 

Rua .Major .Sertório, 22. 

OFFERECE-SE uma cosinheira para 
rasa de familla. lionne fora. Ilua 

de S. João. I I I . «S ESCANDALOS UE PARIS—che-
garam o n 7: «O matar-criença», 

é o n": -Os vlelosde um conselheiro-. 
Pjero, Hino. 

• Magazine üerlrafid-, leitura Ullis-
trtida. recréa ti \ a e Insiriirllva, volu-
me, MVA. S. Dento, 35-A—Charuta-
ria Lealdade. 

>FKERECE-SE nino lavadeira e en-
gomn.adclra. Ilua dos Ilalianos. 00. 

OFFERECE-SE nina ropelra e arru-
madeira de quartos, e\trangeira. 

Rua Glvcerlo, 170 isobradoi. 

OFFEIIECE-SE uma ama portugiieza, 
sadia, com leite de 2 mezes. Rua 

Visconde dc 1'aruahyha, i l l . 

kFFERECE-SE uma porlugueza de 
20 ânuos de edade, com leite de 

mezes. 
Hua Oriente, 20 iBraz). 

rRECUA-SE <t «m alfaiate praUoo 

de lliitunrla. Rua do Ginnaetre, 
too. 

PRECISA-SE de um official de sapa-
Iclro, para Iraballio de taxa co-

berta e taxa e poulo. 
Rua Slo Caetano, 48. 

PRECISA-SE de um carpinteiro para 
trabalho de carroças Ilua Pauli 

Sousa, 1. 

ÍHIECISA-SE de dons meios otliclaes 
I dc sapateiros para trabalhos de se-
nhora a laxa coberta. Itua Maria José, 
4H (Bexiga). 

|)RECISA-SE de offlclaes inarccnel-
1 ros i rua de Santo Antonio, 140. 

PRECISA-SE lie um olllelal de bar-
beiro, sendo in util apreseular-se, 

se náo for hábil. 
Itua dos Ilalianos, 10. 

piAKOS de aluguel a 2ut. 2.11 e 301 
1 réis, Casa Bevilacqua Rua S. 
Benlo, M-A. 

PIANOS dos melhores loctores, no-
vos desde réis I:.t00|, usados des-

de 7001, Casa Bevilacqua. Rua 
S. Benlo, li-A. 

PHARMACIA CENTRAL—do Fran-
cisco Splendore, rua do Rosario, 

!>-A, estabelecimento de primeira or-
dem. Distribue grulultamente aos seus 
freguezes os Coupons Coopex-ati-

IIE LOJO A R I A FOX 
•t HL A D 11UA DIREITA. 

SÓCIO—Precisa-se de um, até SO 
contos, para a fabricação de chio-

ralo de potássio, gasto diário, 1.000 
kilos. Ollerlas soli I. B., nesta folha. 

fllTIO DE CANNA—10 al«uílre«, a^tl- i p m 
» m u terras; divMMo judÜclalmeuV; Uta MI 
baa cachoei I a euff»lio • alambique M j m , 

ÎEWiïï 

aurJoi 

encrBho • ala mW que 
nevos; casa de moradia, eapadroM. 
roças. A' I hora e 18 m. da capital 
e .1|4 de légua da eslaçáo da Soroca-
bana. Occasllo unlca—10:0001^000. 1)1-
rlglr-se 1 American Aijennj, rua 13 
de Novembro, esquina da rua do 
Palacio, sobrado. 

L" a que vai vender, amanha, o pre-
Ei mio de 20 contos da Loteria da 
Capital Federal. 

I " a que vol vender o grande premio 
b de 50 contos da loteria da Capital 
Federal, a extrahlr-ie tabuado. 

i'ASA LOTERICA—Agenda de todai 
'-as lotcrlaa—Amauclo Hodrlgaes doe 
Santos A C.—Pagam-s» todos os pra-
mlos— Vendas por atacado e a varejo 
—2, rua do Kosarto, 2—Calxa, 188— 
Telephone, 1.094-End. Irlegraphlco: 
• Amanclo— S. Paulo. 

iueni qulzer os 15 contos de hoje 
I é só procurar esta Casa Loterlea. 

PROCUREM na Casa Loterlca, que en-
contrarão o grande premio de 20 

conlos—extracçáo amanha. 

SE um bom plano fraacez, 
auclor A. Ilorde. Trata-se á rua 

Dlrella, »4-A, com o sr. Varellu. 

y i i n - i i o sans* molhados 
ribe, n. 76, esquina da raa 
tun ato. 

I T e s t l d e s - i i a u l t i m a lao-
* d a , eb loSf p o r p r e ç o « 

m o i l i c a a n a L a S a i s o n , r u » 

S . B e n t o , 1 4 . 

Parteira 
Mme. Iglesias, parteira diploma 

da pela Faculdade de Medicina dl 
Madrid. Arceita chamados a qiiulque 
hora e acceila pensionistas. Ruasan 
ta Isabel, n. I . 

V i a j a n t e 
Casa importadora de 

ferragens procura pessoa 
habilitada para viajante, 
que coubera liem o ramo. 
assim eoino a freguesia 
nos principaes pontos do 
interior do Estado. Offer-
tas, por earta, sob "Via-
jante". Caixa do correio, 
13?—S. Paulo. 

Agencia Geral das Loterias da Capital Federal 
39 — RUA DIREITA — 39 

C a a a . f U n O i u l a e m 1 8 8 1 p a i o a o t u a l p r o p r i e t á r i o 

JULIO ANTUNES DE ABREU 
I I M I P A casa a que o publ ico deve dar preferencia, p e l t I I N I I p A 

U I M I O n S u a seriedade e i m f » r t m c i « comnerc i a l ^ l i i u r i 

OFFERECE-SE uma moça portugiie-
za, para lodo o serviço de ea-a, 

BICHOS cozinhar. 
Ulla Major l»!o»o, 15 (Bexlgai. 

OFFEItECE-SE iinia ama ile Sl an-
nos, com teile de 2 mezc-, para 

rr., r ein sun propria ra«. 
Ilua Monsenhor Anacleto, :tl illraz). 

ÖFFERECK-SE uma ama de ill an-
nus, coin leite dc II ine/es. Ilua 

Major Üiogo, ti'i. 

AFFEI'.ECE-SE uma ama brasileira 
" biaiica, com leite de U Inezes. P.u 
dl .Mooca, 30-F. 

PRECIS\-Sli île u n meio ollieuil de 
al'aiale e de um aprendiz. Rua 

Santa Isabel, u. S. 

Pit Et:; S A-S E de uni 'neio ollirial ilo 
barbeiro. Manie,Ia liarão de Li-

meira, (10. 

H 
•CISA-Si: lie ulna babil costureira. 

Hua Sele de Abril, il. 

O lei da llalia dirigiu, a S do p.i 
•;.de, uma carta ao" presMeille do 
Con-elho de ministros, iieonnneu-
dando a rrençUo de um In-liliito lu-
Irruacional ilé Agricultura, livre de 
qualquer preocciipncAo ile ordem po-
llll a, para o lim de estudar a* eon-
dli/iei da agricultura nos dllferenlei 
paizes do niundo e de* avisar perlo-
dicauirnle a qtianlida le e a quali-
dade dascollieltas. Esse Instituto pro-
cedera de aceòrdo com t.s diversa-
repartieries nacionaes ja erradas para 
o inesii'0 serviço. 

Roma será a sede dos represen-
tantes dos Estados que adlierireni 
e das principaes associações Interes-
sadas nesse serviço 

O gorerno Italiano j :'i exiiediu 
instrucçilcs eos seus ngenb s uiplo-
niallcos e consulares no exterior, pa 
ra que esles pron ovam do seu lado 
uin acc irdo internacional para a re-
alisaelo de^sa id a. 

A m a n h ã 
IMPORTANTE PLANO 

POR 2$000 POR 2$0QQ 

Estn premio tsm sido vendido ianumera i veses no importante rarejo desta casa 

m 

S a b b a d o p r o x i m o , 18 d o c o r n a n t e 
I m p u r t n n t « - p l i i n u — J o < | » a p e n a n « o u i 3 ( 1 m i l n u a a c r o K 

5 0 : 0 0 0 $ 
GRANDE LOTERIA 04 CAPITAL FEDERAL 

Sabbado, 8 do abr i l p r o z imo 
Este premio tem sido vendido iannmerae veies no importante varejo desta casa 

A pi-i-fareiii-i:i p n r n a c o m p r a d o l i i l l iotos- d o a i » q r a n d e l o l e r i a d e v o i t e r d a d s 
p«»i- t u i l n s os m o l l v i i H , a e s l a a n t l f i a o a c r o d i t a d a nqenc-la q e r a l . 

7J6 I • cnsa que no geu importante varejo | H I ^ M A £ 

•í/amP • H • C ^ K » tcin vendido grandes prêmios • • H V 9 S 
Os pedidos do interior devem ser dirigidos ao agente geral o actual representante da Com 

pr.nliia de Loterias Naciouaes do Ürasil : 

JULIO ANTUNES DE ABREU 
39 — RUA DIREITA — 39 

Cor re io , c a i x a 77 S Ã O P A U L O 

5 
1 • 

PÂTH1G 
Fundado em 1880, por 

A L M E I D A CARDOSO A COMP. 
M e d i e a m e u t o s H o m t r o p a l h i e o s q u e c u r a m 

I eii-iN v s I r imeuH 

A N J O C O I K M M l O l ! » l A G I J I A 

A ' v m l a <-m e i « i d o a f a b r i c a n t e « 

ALMEIDINA—Cura a gonorrhéa chioulca ou recente e suas rouse ' 
quenclas. 

CARDO BIN A —Cura tosses, bronchite;, dores no peito, coitas e lado. 
DUAHTIH.l—Cura a uciirastbenla, anemia, raehlltsmo, dvspepsia e 

todos os inromn.odos do apparelho digestivo. 
CAKDDUS CASSO-Cura moléstias da eoraiHo e hemorrlioides 

lliieiile». 
SANA STPHILIS-Ci i ra syphilis, lymphalismo, rheiimallsmo -vphi-

lii co e moléstias il» pelle e couro cabelludo. 
OTFSXJM BBASIUERSE—Faci l i ta a dentiçSo e lonlllca a criança. 
SEZOBINA—Cura lebres intermittentes (sezões ou moleslia- . 
8ANASTHMA-Cura a asthma lieredllarla ou adquiri Ja. 
BOSALINA—Cura e previne a losse coqueluche. 
COKSOLAB INA —Cma a tuberculose pulmonar em e 21' grau. 
8AXA.GBIPFE—Aborta a influenza e cura conslipai/ies com lebre, 

tosse e dores no corpo, em dons dias. 
ESSENCIA BENEDICTINA—Cura d«r de dentes e ouvidos, em 

cinco minutos. 
V ITAXINUM —Restaurador da potencia se\ual. 
D O L O B i r o n i Auxilia o parto, combate as cólica- uterinas e mais 

svmntnma* das parturientes. 
SAN AFLORE S—Cura a leucorrbea il'lores brancas). 
CABICA A M E R I C A N A- Régularisa «s evacuações e combate os 

maus elTeltos tios purgantes. 
OPHID ICO B B A S I L I E N B E —Preservativo da febre amarella e pe,|e 

bubônica. 
BALSAMO DE ARNICA— Cura go'pes, contusões, frieiras e unhas 

encravadas. 
QUIA BOMŒOPATHICO—Envia-se jralis a quem nol-o pedir. 

E x e c u t a m o s c o m p r o m p t i d ã o a m a i a 
exigente e n c o m m e n d a d e 

H 0 9 t Œ 0 P A T H I A 
c m t i n t u r a a g l o b u l e s . 

u a l e n d a p rodue tos de n o s s a m a n i p u l a ç ã o l evam 
Itejjoitem Iml laç f te i . 

« u n f } 

Alios Satirua 
Especifico para sbortur e 

curar a Influenza, lUmsli/ia-
eileí, Tiessen, (Untuelnchc, Fe-
bres e todas as moléstias pro-
venientes de resfriamentos. 

0 legitimo Allium leva a 
marca acima e vende-se nas 
drogarias e pharmacias c em 
casa dos lafirlcantes. 

Almeida Cardoso & C. 
Roa ViscQada dt Inhaúma. 29 

Ria 4e Janeiro 

Vidro, 10. dúzia, 8000') 

a n o m a marca r e g i s t r a d a — U M 

20, Rua 
Almeida Cardoso & Comp. 

Visconde de inliauma, 29-Rlo di 
e nas melhores pharmacias e drogaria« da capital e localidades do Batado da • Paalo 

Janeiro 

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES 00 BRASIL 
AGIOTE GERAL KO ESTADO »E SlO PULO : 

HOJE—15:000$000 I 
S. Paa lo ,na l-j de Novembro, 27-A.Caixa pwtal , 617 

t a d « • a n n u n c l o q u a a p p a r a o a r e m t a l c a r a o t e F . 

l É I M I - - B K • l i III 
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11BENEFICTAR ARROZ 
Reeale-se arroz para beneficiar 

P R E Ç O S M O P I C O S E C O M F O B M E A Q U A N T I D A D E 

Pad idos • in formações é 

Companh ia Mechan i c a g Impo r t ado r a l e S . Pav i o 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o « 3 G 

Î M B A B Q U E S para a chavn da Companhia— 

RESTAURANT 
LUIZ SPIESS 

bua josr Bonricia n • ss-í-b 
Almoço, das 8 e meia d 1 hora. Jantar, das 4 ds 8 horas, da 7 

pratos, bem preparado e variado, por 11500 

VALES F i U SO REFE IÇÕES , 40*000 

Vinha da toda a qual idada a l ioaras f inas 

Pensão Allemã 
lotemos, iiOt e 150*000. Externos, 70)000. Dlarla, 5)000 

LUIZ S P I E S S 

THEATBO FOLYTHEAMA 

s » . - . 

tó: 

EMPRESA: J. CATEYSSON 

Companhia de operetas, magicas • revistas do 'Theatro Apol-
do S i o da Janeiro, da anal fasem parte os primeiros artistas-co-

i: Brandão, Peixoto • Machado, e aa aotrisss V. Cesaaa, Carmen 
C. Porto, B. Hala , K . L ina a X* bailarina T. Chiarint. 

Regente de orchestra : L. AMABILI 

AVISO—A Empresa, querendo satisfazer innumeros pedidos de pessoa5 

tjue nlo puderam obter frlzas, camarotes e cadeiras nos anteriores es-
pectáculos, resolveu dar mais uma única representação. 

Orando novidads ! • Extraordinário snoeesso ! 

H o j e — 
TEBÇA-PEIBâ U f t í o 

' 1 4 CL& m a r ç o H O U 

ULT IMA a definitiva ULTIMA 
7* representação da espectaculosa peça de graude espectáculo, cm 5 actos 

e 17 quadros, dos escrtptores D'Ennery e Julio Verne, IraduecSo do festejado 
escriptor Eduardo Garrido ; 

A VOLTA DO MUNDO EM 80 DIAS 
line il Ac i in i i lrAtl • 10 quadro (prologo), 0 Club dos Excêntricos; 
IIWS U M (|HdUrUS. jo> Ko c a u a l dg § u e z ; 3o> A v i u v i l l l o „ a , a h ; 

, A necropole de Bundelkund; 5o, As duas irmãs ; 6o, A grata das ser-
pentes; 7o, O templo malalo; 8», Na Califórnia; 9o, 0 ataque dos índios; 10°, 
A escada dos gigantes; 11°, O camplão Cromarty; 12°, A explosão do vapor; 
W", 0* naufragos; 14', Liverpool; 15°, 0 ladrão do Banco; 10", Aposta ga-
aba; 17°, llurrab. 

Grandiosos bailados pela 1* bailarina T. Chiarini. 
Machlulsmo de Augusto Coutinho. • Mise-en-seènc- dc A. Faria. 

PBXIÇOB—Frizas, com i entradas, 30$; camarotes, 258: cadeiras do i* 
elasse, 8»; cadeiras de 2", 3»; galerias, 11500. 

Os bilhetes â venda desde já lia Brasserie Paulista. 

Preparam-se as peças de graude espectáculo: Esfolado, Pé de Ca-
bra e a Passagem do H a r vermelho. Brevemente, o celebre -vaudevil-
le» em 3 actos—O Hotel do Livre Cambio. 

Obrts do dr. Eduardo P r ido 
Encontram-se & venda neste escri-

ptorlo : 
FASTOS DA OICTADURA MILtTAtl NO 

BRASIL, 1 volume—livro que •acom-
panhará, ua Historia, a Dlctadura com 
um silvar, de certo amortecido, mas Sereiiiiemcntedesagradável de látego», 
espedldo contra a Victoria do jacobi-

nismo politico e do fanatismo positi-
vista»; preço, 5)000. 

ILLUSXO AMERICANA, I vol.—que.no 
dizer de Eça, é o mais forte eespleudldo 
llbelio que se tem construído coutra 
a raça uco-anglo-saxonia, tal como a 
moldaram na America, um sólonovo, 
o uso multo duro da escravatura, o 
contacto violento com raças barbaras, 
o excesso de democracia utilitária o 
a carência de uma tradição; preço, 
B»000, 

VIAGENS—! volomes—obras repas-
sadas de verdade, Interessante saber 
e vigor luminoso; preço, 10)000. 

BANDEIRA NACIONAL—1 vol.—livro 
em que o cmlueute escriptor mostra 
uma nova face do seu saber e em que 
prova que a bandeira, Ideada pelo sr. 
Teixeira Mendes para a nossa pairla, 
não passa de uma bola sem significa-
ção, havendo ua sua confecção: i°, 
desprezo e Ignoraucla da tradição 
histórica; 1°, erro capital de astrono-
mia, e 3°, grave meuoscabo da estlie-
tlca ; preço, 8)000. 

COLLECTANEAS—1° volume, que aca-
ba de sabtr das ofllclnas do Lyceu 
do Sagrado Coração e que traz os 
importantes trabalhos do lllustrado 
escriptor—VAri e hninigration, atém 
de muitos e Interessantíssimos artigos 
que escreveu para a Reoisla Moderna, 
sabida a luz em Paris, ha poucos 
aunos; preço, 69000. 

Ouro e prata velho 
C « m | i r a - s e 

Trata-se áxna Santa Isabel. 7. 

«-LAB00 MUBI6 IP1L-* 

HOJE 

1 ELECTRmOADE 
Telepheace, M n p a l n k a s , 

para-ralee 
Fazem-se Installa çfles deste ran* • 

arceltam-se concertos. 

Laur Habasinski 
S. P A U L O 

Largo do Ouvidor, 3 
Caixa postal, n. »97 

Sementes novas 
AFIANÇADAS 

Acabam d* chegar da Europa 
VINDAS roa ATACADO K A VAREJO 

Banca i. SI, dl Mircidi Nivi 
(Rua 25 de Março) 

B B V E M k a 

312 fci 12 

Resultados de hontem: 
Rio S. Paulo 

Centena 0781|Centena 811 
Dezena 781| Dezena 11 
(irupo 2U li Grupo., 3 

C a p i t ã o X t g r a 

Uma publicação official do governo 
inglez diz que a cominissllo de mi-
neração, dirigida pelo nrolessor W. 
II. Ounstuu, em Ceyláo, descobriu alll 
mullos miueraes contendo tliorlo. 

Um mineral que se suppuuha ser 
uraulte foi reconhecido, depois de 
uma analyse mais completa, como 
um novo mineral, a que so deu o 
nome de tliorlanllf. 

Este mineral ti um dos mais riros 
cm lliorki conhecidos, pois contém 
mais dc 75 sem eslar em coiabl-
naçílo com sílica e é de valor muilo 
considerável e dc importância com-
mercial. 

CUIDADO, mlDlia Senlioral 
Está começando A engordar é 

mugordar i envelhecer.Deve tomar 
todos os dia» dun* ameadoaq rim 
THYROVDINE B O U T Y • «ua cintar,» 
Acara ou tomará a »er ms belt a. 

O FRASCO Dl 50 AMBNDOSAI Î 10 fr. 
LABOR ATOR 10, Rut de ChAteaudun, n* t, MR17 

Trataoeato íiolíenuvo o absolitaneiti carti. 
Convém especificar bem : Thyroidine Bomty. 
Encontrado em ioda» a» Pharmacia» e Drogaria». 

API0LINA DE CHAPOTEAUT 
( N Ã O C O N F U N D I R C O M O APIOL) a 

A API0LINA é o mais poderoso eininenaRogo conhecido, 
e o mais apreciado pelos médicos. Ella provoca e régularisa 
o fluxo mensal faz desapparecer n interrupção c a suppressíio 
d'elle, bem como as dores de cabeça, a irritação nervosa, as 
crispações, dores e cólicas que acompanham as é p o c a s 
m e n s t r u a e s , coinpromellendo tilo frequentemente a 

E 
SAUDE DAS SENHORAS 

Em PARIS, I, rua Vlvienne ei m iodas as Phannaöas 

B I S C O I T O S 

FAURICA INTERNACIONAL 
Fabricados expeclalmente para o 

consumo de S. Paulo. 
Compelem em qualidade e silo mul-

to mais baratos que outras marcas. 
Agentes cm S. Paulo : 

Costa, Chaves <€• Comp. 
UCA DO GAZOMETHO, 30 

Coi • a r i l i p p a 

1 e a p e l l l o l a b a r b a 
U n o v a p i g l l a t u r a 

a b b u n d n n t « 
• l l u e n t o 

e « l egna 
C o r o n n 

d o l i « 
b e l l e s t « i S à 

• B e r k « 
e I M p e l U 

d e n n * a H ' n e s i e 
a t p e l U 

d l b e l l e n » 
f o r s * 

• I n t e l l i g e n z « 

C h i n i n a - - H N / C i g o n e 
profumata inodora « bqpe di petrolio 

O B U i T J L l ' I O A T X 

file Angelo Migone & C. Milano.—Avendo «sperimentata moite volte l'acana CHININA-MIQONE l'iio 
Irovata la migllore acqua da toeletto per la lesta, polché oltro dl e«s«re Iglnics, di avero un soavo profunio, 
facilmente si adotta per ali usi nnnoveratl dallo Inventora Tnttl 1 baoni barbleri e parroctlderi debbono essere 
sempre ben provvioii VI fo percI6 le mie Micitaslonl, s ad sottoscrive di V. S. Dotlor Giorgio Giovsnni. sempre ben prowlsti. VI 10 perciô 
Olficltle Sanitaria Latere (Bons) 

C., largo da K , T e M l l w i largo dc S. Bento, n. 3 
S. PAULO J 

SIICM DE DUS PAULISTAS 
O melhor e mal« bara to 

R u a J o s é K o i i i î a e i o , 3 0 ( s o b r a d o ) 

D O R I A & C . 
ÚNICOS AGENTES 

CRIAÇÃO DE GALLINHAS 
ORPINGTONS, BRAHMAS, POLISH, LEOHOBN, 

PLYMOUTH, CATALA0 PA0USTA 
lis variedades da gall inhas j , rM» , ier i t lmi 
belios typoi. importados a grande despesas 

• de prata s honra na Exposiflo ds Avos. V 

a, legit ima a com optlmo 
u Canharam me-
Vsndsm-ss aves a 

Seis 
valor, 
dalhas 
ovos para chocar, afiançados. . 

L E B R E S B E L G A S , lllhos de animaes (|ue ganharam altos prémios, 
como .Cryslal 1'nlare Cup> etc. S5o mansos, robuslos, e crescem grandes 
roni carne saborosa. . _ _ . . _ 

Correspondência : B u a da Liberdade, 30 — 8. Panlo - ALBEB.T J 
H O S G E , atacara Alberto, LINHA SANTO AMAHO. 
SarDevldo ás vantagens naturaes do loeul c a facilidade na criaelo, posso 

vender a preços muilo inodicos. 

C U S PATEK PHILIPPE 
0 MELHOR BELOQIO DO MUNDO 

A s l i i s c r i p ç f t e s e s t i l o a l ier tnf« p a r o o c l u b X X I I I 

Os agentes geraes de Patok Philippe fc C. par» o Brasil inteiro : 

(soudoIo& Luborian—71, rua da Quitanda - Rio de Janriro 
SLIl-AGENTE EM S. PAI LO: 

F E R D I N A N D L E V Y 

40—Rua S. Bento—40 

Agaa-Arsenico-Feppugiflosa 
de 'SONCENHO" 

MINERAL NATURAL 
i venda es todas as drogarias e pharnmeii.s 

CERE VISINA 
{ I . E V E D I R 4 S E € ( ' J I D E i E I I V E J l ) 

Esto remedio, bem doseado ò fácil de conser»ar-se, tem, em pei-tto 
volume, a mesina actividade que a melhor levedura fresca, scin con.Uúo 
apresentar nos BCUS effeilos, a irregularidade d esta ultima : Damol a ein 
grânulos para facilitar-ll» o uso c por dissolver-se rapidamente nagua. 

A CEREVISINA dá inartivilhosos resultados no traisinemo doi furún-
culos, que laz di aapparcrer. Tem tido o maior exilo para os doentes atu-
cados de psoriasis. herpes nu eczema, inellionndn-lhc, cm lircvp, o estado 
geral. Itccommenua-se também a CEREVISINA para o traiainento do 
acne, da urticaria, etc. 

A CEREVISINA nio pesa rjo estornago, como certas levodurat freitss, 
nem provoca gazes ácidos, por isso os dyspcpticos podem tomai.a seni 
inconveniente. Dtresito » Parii, T1AL, • , ris Vitrinas, a la tolas ai Pbarniaclii 

T M M H M 

l l w n d e s d e o a m b l e 

CikABA SYNDICAL 
/ Caniara Syndical dos corretores 

» L i n hciiieni a» seguintes tabeliãs: 
«0 dias % vista 

leiídret 13 13|1G 13 U|i» 
fails CJI H97 
fiamburgo 813 suo 
Italia, t>97 
Portugal 306 
Meva-York 3.613 
Soberanos 18*000 

Ex Iremos*. 
Centra banqueiros. 13 3, i a 13 7/.S 
Ccclra caixa matriz 133/1 a 13 7/8. 

IGJ «tiiti (Uila jo anuo passado; 
foi domingo. 

Ccniniunlcaçtci da Praça do Coin> 
» l í t i o : 

Santos, 13 (ts 11.67) - uaucaiw. 13 
•7/32; particular, 13 7/8. 

i t l ue , a 13 7/8. 
Mercado, llrinc. 

CAMBIO 
MO. 13 

toros Bancos 
lacam 

Bancos 
comp. Leiras Uercadt 

13 13 13 
10.23 7l8 3i|32 29|32 Eslavcl 
1.8.1 7|8 15,16 29|32 Paralys 
1 .30 7,8 31|32 29(32 Estável 
1.10 7|8 31 [32 29(32 Estável 

3B< D I i l l -A . 
VKAITSACÇOAS BIALISADAS HONTM 

SO acções do Danço Commerclo e in-
dustria, a 360t 

30 acçOes do B. Com. Italiano, a 21 CU 
0 Idem, liiern, a íia» 

S0 acçSes da C. Mogyaua a 2108 
13 Idem, Idem, a 240| 
CO Idem, Idem, a ü:i'J» 
SO acções do ü. de S. Paulo, a 130» 
1( Idem, Idem, a 1309 

A BOBA OFFICIAL 

4 leiras da Camara de Santos (I.* 
emissão) a 80$ 

-00 acções da Ca. Mojivaua u S38» 
100 idem, idem, a 838« 
50 idem, idem, a 238$ 

U L T 1 H A B O P P E K T A S 

Knees rcBucos Vend. Comp. 
A10 Utes do Estado.... — 1:000» 

> gera es de B 'It — uo:>$ 
> geraes de B'U 

empréstimo de 189S 
(ao portador) — — 

Apólices do Eslado do 
>arauá (do valor de 
COO») 620» iOO» 

idem, idem,luro 9 h „ VBU» >M* 
Letras da Camara d*3. Paula: 
empréstimo — 

b° empresUmo 8b» 84$ 
4* empréstimo — — 
t" empréstimo........ — — 
t° empréstimo "78 — 
Î" empresUmo — 8t»õú0 
Idem do 7° cmp. a 30 

tilas, á vont, do vend. — — 
Letras da C. de Santos 

(1* emissão) — 80» 
idem idem (da 1* emlv 

tS0) 018 89ÍS03 
idem idem de S. Car-

los da 8* série • • • 
Mem da Camara de S. 

Sim ao _ _ 
idem idem da 1* emu* 

a o _ _ 
idem idem de Casa 

Branca — — 
Leiras da C. de Cam-

pinas (ex-juros^ 80» 77|WO 
idem ue Campinas de 

MHW 2001 130» 
Letras da C. de Capl-

vary .7?.. i»** •"« 
Letras da Camara de S. 

Cruz das Palmeira* , — » 
idem da Camara de San< 
, U HIta (!• sírle) . . . - -
Idem Idem da 1* — 
idem idem da (jauuua 

do lllu Caro , , , , , , , — 2U0» 
Idem da Caniara de lun-

dlahy — 72» 
Idem, idem. deLlmelra. — — 

ACÇ ES Uü BANUOi 
Coni.e industria a vis. 36:1$ 3SH» 
Credito ileal cait. hyp. 13» a» 
£. Paulo 131$ 120» 
idem, idem. (30 dias).. — — 
lluiao de S. Paulo.,,. 231 13» 
Comm. Italiano 22;,» 2io» 
lüdustrlai Ampare ut«), — toi 

ACÇÕES UK CUilPA.NilUi 
MelboraineutosS. Paulo — 45J 

Fabril Paulistana — — 
Paulista de Electrici-

dade de Limeira.... — "" 
Antarctlca — 17Õ8 
E. de F. de Araraquara. 80i r;u» 
industrial de S. Paulo — 103» 
Mac ilardv — — 
Vidraria Santa Maria.. 300» 200» 
Luptou — — 
Mecbanlra 108» — 
Mogyaua (das anlliias). 230» 237» 
ldein.ldem.lut. aíOülas — — 
idem. Idem, a 30 dias 

á vontade do vend. — — 
Paulista 242» 23.1» 
Idem, Idem, a 30 dias. — — 
Telepboulca 103« 90$ 
Agua Superarls do Ura-

sil (tut.) — — 
Empresa Aguas e Kx-

gotto» de 111b. Preto 300» 220» 
DEUENTUItüi 

Norle Paulista — 
C*. Fabril Paulistana. 190» _ 
Empresa Aguas e lix-

gultos de Itlb. Preto 930 93» 
Industrial de S. Paulo 

ex-juros 200» Í80J 
LETRAS HYPOTliliCAlUAi 

B. Credito Heal de ti'/. — ioi 
idem de «•(• a 30 dlai — — 
idem 8 "Jo — 8: $ 

idem de a 30 dias — — 
banco Uulio de S.Paulo — 13» 

ASSOCIAÇÃO couuiaciAi, 
Está como inspector do mes de 

matvo u u\ F. S. („ Ford. 
ranço DO cara au tkxrut 

A Assoclaçáo Commerclal rec«USÍJ 
seguinte telegramma: 

SANTOS, 1:1 
O mercado abriu hoje com regular 

procura na base dc í»«00 por 10 kllos. 

ü x p e r t a t lerea 

nelaçlo dos exportadores que pa-
garam direitos durante a semana Ilu-
d i ua Recebedoria de Iteudas : 

Arbuckle A C 68:3.V)$000 
Prado, Chaves A C . . . .•i:822$.'loo 
Naumaiin Gepp . . . . 43:5998*84 
llard Rand 3l:Ci'>$0tl0 
rtie. Wille A' C 25:9198100 
Krlschc 4 C 17:40tií480 
Ed. Johnslou Ki:7Uie'iOO 
W. Iliilel & C 14:469$)KX) 
II. Kl lis A C 12:281$(I0:) 
Zerrenner tílilow. . . . 11:0228192 
llarbosa A C 6:83".|525 
W. Doaune A C 9:MS$'JÍ0 

II. Woltje . . . . iNossack 
A. Trommel . . . 
Diversos 

De Minas : 
Naumann Cepp . . 

RchiçSo dos expor 
garam «liraitös hoje 
de Rendas : 
Th. Wille AC 
A. Rema AC 
Prado. Chaves A C. 
Naumann Cepp.... 
Haid will A C 
II. Ullis A C 
Barbosa & C 
Zerrenner lllilow... 
Nossack A C . . . . . . . 
II. Wollje A C 
W. Holei A C 
Krisebe 
Alves Lima A C.. . . 
A. Trommel 
A. Pelina Dema/.lo. 
W. Sons A C 
F. Putllsl Carbone. 
Carmine Poecia . . . 
Scblmidl Trosl.... 
D. Florita 
(1. Santos 
Pedro Kohler 
Diversos 

. . 3-ltfUIHIO 

. . 4:S0CS82."I0 

. . «11003 

. . 33:3741027 

. . n«t6'i!i 

ladores que pa-
na Recebedoria 

24::i7D8000 
13:0208250 
9:49t» WO 

• 8:81l$374 
I,:l4t»500 
:.. imiitno 
l>:4t)t>$000 
B:926 000 
2:7:»$.KW 
1:30' «000 I:3'«8J00 
IHisSOO 
6tt£$S00 
37J80U 461410 
30ÎIKK1 
6:70o 
«8700 
38'00 
l$00O 
I$35tl 
i$20t! 
K$3u(l 

I t o n i l i i n e n l u H l isc i ies 
SANTOS. 13 
heceliedorla: 

Exportaç.lo 80:3151581 
Impostos 3128312 
Estampilhas IH$IUO 

Total 80:0+'i$930 

Em egual dala de 1931: 
Fol domliiïo. 

Alfandega: 
Papel I09:9(l$912 
Ouro 31:0*3*307 
Consumo 
Esbuiipiliias 1:73"»:«» 

153:2358209 

Em egual data tie 1911 : 
Foi domingo. 

Valea d * oura 
Taxas que vigoraram iiojj piri va< 

les d» ouro da Aifande^i: 
London Bank 13 lljlO 

lilver Plate Bank 13 l ipo 
Commerclo e liidUatrU. 13 21(32 
llsuico Alie,náo 13 III to 
ïuus Uo cobrauça.. ..,< 13 28)32 

AVÍHUH msi i- l l i i uos 

SANTOS, 13 

Entradas hontem : 
Vapor allemllo Bonn, dc Bremen c 

esealas, com 23 dias, carga vnrlos 
géneros, de 2.B08 tons., consignado a 
Zerrenner, Billow A C. 

Entradas hoje : 

Vapor nacional Industrial, do lllo 
de Janeiro, com 5S horas, carga vá-
rios géneros, de 101 lons., consignado 
a llodolplio Cuimarles. 

Vapor Inglez RepVm, de New Cas-
tle, roin 27 dias, rarga carvilo, dc 
1.312 Ions., a Wilson Sons A C. 

Vapor inglez Lewi sham, do Rosario, 
com 8 dias, carga vários géneros, 
de 1.781 Ions., a F. .Malarazzo & (',. 

Sabidas : 

Para Iguapé, com vários géneros, o 
vapor nacional Industrial. 

Para Paranaguá, com vários géne-
ros, o vapor nacional Temple. 

MANAIS, I I 
Sahfii hoje, ás li lioras tia tarde, 

para o Rio de Janeiro 0 escalas o la-
queie Conealres Bias, da Empresa 
Brasileira tie .Navegação Freitas. 

FOHTAI.EZA, 11 
ü paquete Fagundes Varella, da 

Empr sa Brasileira de Navegae.lo Frei-
tas, seguiu lioje, á larde, para Per-
nambuco. 

PERNA MU L't:o, 12 
O paquete Tu/iy, da Empresa Sal 

e Navegaçilo, -.egiiiti hontem, 11 tio 
corrente, para Santos e Rio. 

—ti paquete Amazonas, da Empre-
sa Sal e Navegação, enlrou em 11. 

IIAHIA, I I 
O paquete Alexandria segue ama-

uh.1, ás 10 horas, para Villa Nova. 
BAHIA, l i 

O paquete .S'. Luiz, da Kn-.presa Ma-
rítima Brasileira, enlrou boje, ás 9 
horas i.'a tniiun.1 e segue amatihá, á 
tarde, para Pernambuco e Pará. 

RIOIÍRANDK, 12 
O paquete .Is»«, da Empresa Sal e 

Navegação, chegou honlcm, á larde. 

VAPOITKS KSPKHADOS NO RIO 

Buenos-Aires, •Magdalena* (3 

Sanlos, •Asuncion 
lllo ila Praia. 
Hio da Prata, 
II to da Prata, 
Santos, •Bonn» 
.Nova Zelaudia, 
Southampton, 
Bio tia Prata, 

,'ieloria. 
• Rt! Ciliberto. 
•Amazonas».. 

• Ionic. 
• Dapulie. 
• Tiíames* 

10 
21 
21 
22 
23 
21 
27 
2.9 

vAPORr.s A SAtitn no nto 
Cenova e Nápoles, «l.as Palmas>. I I 
Sotilliamplon c esc., "Magdalena. 15 
1'orlos do Norte, «Castro Alves». 16 
Hamburgo e esc., • Victoria» sl 
Nova-York e esc., 2i 
Génova e Nápoles, .Ré Umberto* 21 
llord^os e esc., «Amazonc» 22 
Bremen c esc., .Bom 24 
Londres e esc., 24 
Nápoles e esc., "DtieadlUalliera* 27 
Soulhamplon e esc., .Thames».. 29 

VABOHHS A SAHIR RI! SANTOS 

Hamburgo, •Asunción IS 
Bordeaux, <Amazone> >1 
Hamburgo, «Priuz Waldemar».. 22 
Bremen, 22 

.M a t i l i s x l o s 

SANTOS 
Vapores entrados 

Vapor nacional Industrial, enlrado 
e:n 13 do corrente. 

Do Rio de Janeiro: 
C, I.OOO sacros farinha trigo, a C. 

Costa A C.; Leal, »00 ditos Idem, a 
Leal A C.; J.M.M, 2.10 ditos idem, a 
J. M. Marques; SSC, 25o ditos idem, 
a Sousa Santos A C., Leltreiro, 1500 
ditos idem, a Ftll. Ptigllsi Carbone A 
('..; HHC, 25 engradados moveis, FC, 
1 caixa machlna de costura, a Anto-
nio Lopes da tiloria; AE, 1 dita ar-
marinho, u A. Fernandes; CS, 1 en-
gradado eixos, a Couto A Serra; LR, 
3 c.xs. ferrag., a Leandro Ribeiro A C.; 
AL, l dita artigos pharmacia,' 1 en-
gradado saliouetes, a Adolpho Leal A 
C.; LQC, 6 cxs. drogas, a L. Queiroz 
A C.; SMC, 5 cxs. conservas, a San-
tos Martins A C.; SB, S ditos idem, a 
Francisco Irmüos; ATC, 2 ditas idem, 
a Araujo Tavares A C.; LMC, 2 dilas 
ferragens, a L. Mello A C.; AOC, 12 
ditas Idem, a Ferreira de Sousa A 

C.; CDS, I peça cabo, á Commlssáo 
D. Santos; FSC. 2 barricas louças, 10 
amartls. ferraduras, I dllo pratos fo-
lha, 2 ditos Gli pas, a Ferreira de 
Sousa A C.; CZ, 5 cxs. ferragens, a 
Campos A Irm&o: Leltreiro, 6 barris 
vidros a V. Correia A C. 

Compagnie des Messageries Maritiuss 
(Paquebots-Poste Franja i ! ) 

O r n p l d o « a p s r p o s t a l 

C H I L I 
.subirá de Sanlos, no dia 21 de março, pira 

Montevideo e Buenoa-Aire« 
Os paquetes desta Companhia lím ca-uarotM d» luxo e vsi. l ' i l):»t •' y. 

rlricmuos twlAwt • nos nainarotw. Oi serviçoT medicos, os m • IL ' I IM! si • 
0 vluiio de mesa slo gratuitos. 

Fsta Companhia entitle billicles de chamada. 
Esta compauhla, de aecôrdo com a .Royal Mall Steam Pasket Compiar» 

ra • Pacific Sleani .Vavigalion Company», emltliri blllietesd» paiuie:n d u » 
classe i* categoria, com direito a interromper a viajem em •( lil J i)f 
e podendo os srs. passageiros voltar em qualquer dos paquetes . ü i t>>i a-
puublas-

tara passagens e mais informações, com os a j M l u 

Autan.es dos Santos * O» 
Em Santos—Praça (ia Republica, 1 

Em S Paulo—Rua de São Bents, 29-& 

Compagnie des Messageries Mirliimis 
P a q u e b o t « p o s t a - f r a n ç a i s 

O PAQUETE FRANCE? 

Sahlrá de Santos, no dia i l de marco, para 

I s l B b ô a V l f f O e B o r d s a u « 

Ospaqneles desta Companhia ténu camarotes ds luxo e vantlli I v i i • 
tcf nos salflese nos camarotes. OS serviços medicos, o) tnadlcam»a:)i i > ,-. , n 
de mesa slo gratuitos. 

Esta Compauhla emllte bllh»U)i de eha-nada. 
Esta C •"- J *-' * " 

s Pacific l 

s (.ompanma emiiie 11110-101 <17 cna-iiaua. 
Esta Companhia, de accdrdo co u a Rogai .Vali Sisam Pack!'. O / i j i i f » 

e Steam Navigation Company, einlttlri blllietu da passaj^.n h r 
IIum.I. nr.n. Jluiln h (..U.himna. A . - i 'I n R IT, 1,1, » t I, 19.' n, >K . , 

s ractpc meam naotgaiion uompang, emuura uunous UT U : • : 
M, 1* categoria, com direito a Interromper a vla„'e n em qualq iaf pi.-ti. < u-
deudo os srs. passageiros voltar em qualquer dospaiuetei d*s irts jt api i i l i i 

Para passagens e mats Informações, com oi agentes : 

ANTUNES DOS SAN P OS & 3. 
U m S a a t a s . 1'rai j . i l a . t is , i«>l l i t. 1 

E m S . t f a u t o , r u a d « S . i on t ts , a » - A 

FOLHETIM 58 

XAVIER DE M0NTEP1H ' 

A l m a N e ^ r a 

tECVNDA PAUTE 

XXVII 
Na penitenciaria de Nimes 

—Julgava-a morla. Deus leria feito 
liem em destruir essa creatura odio-
fa. De que vive cm Paris ! 

—E' rica, muito rica até, e feliz... 
Pedro Bertlnot levantou as máos, 

tum gesto de eloquenle protesto. 
—EntSo, lá em cima nlo ha justi-

i> l Essa mulher feliz, rica, talvez 
respeitada, emquanto cu estou aqui! 

—Conversando com Julia, copre-
bendl qoe no seu passado havia um 
segredo... 

—Um crime ! Diga um crime. 
- Que era util eu conhecer para a 

Impedir de praticar um outro... 
—Dessa mulher nada me assom-

! ra... Mas de qoe novo crime éella 
capaz I 

—Julia cason. 
--Casou ! E' possível I I 
—Fez-se esposar por um homem a 

quem deve a sua fortuna. Repilo, a 
sua enorme fortuna. Dessa unl.lo nas-
ceu uma Iliba. 

- I iiia filha ! I ma segunda lillia, 
mas legitima ! murmurou, sllvando-
Ihc a voz e coruscaiido-lhe o olhar. 
l'ma filha corcunda como a mlnlia 
pobre Joanna, náo t verdade I 

—Bonita como um anjo e em nada 
disforme. Quer escutar-me altenta-
rnenle ? 

- Diga. 
- Sua filha lem direito a parle da 

fortuna da máe Esse direito, rom 
certeza, nío é contestável. Pois liem, 
venho pergunlar-lbe o seguinte : Por-
que é que nSo p^e essa criança na 
presença de sua mie, exi«indo-lhe o 
que lhe é devido í E' admissível que 
a legitima se aposse de ludo em de-
trimento da filha natural I Não se 

devem reivindicar cm voz alta os di-
reitos desta I 

O penitenciário fez um novo gesto 
de prolesto violento e exclamou : 

—Dessa miserável crealnra nada 
quero, uem eu, nem minha lillia! 
Que Joanna nunca venha a conhecer 
essa máe desnaturada! E' um pesar 
para mim, ú um remorso Insauavel 
o ler declarado 110 regislro da mairie 
o nome da m,1e. Cedi, nesse dia, a 
um momento de loucura, como ao 
praticar a minha primeira e única 
falta ! Hoje, nílo comprehendo o que 
me arrastou ! Mas Joanna náo sabe o 
nome de sua mae, nem o salierá 
nunca. 

—Julia 1', enlJo, uma grande cul-
pada I 

—O enle mais infame que se pôde 
calcular ! E' a causa iinica do meu 
crime e tia minha vergonha ! Foi por 
ella que eu roubei, que me infamei! 
l'ma triste e doloro-a historia ! Terei 
coragem de llfa contar, alim de se 
lnleirar bem do que tj essa mulher. 

—Estou prompto a esciital-o ceoni 
vivo Interesse, do qual, com certeza, 
não duvida. 

—Nasci em Gex. Era criado cm 
casa do conde de Baraille, que alll 
possue um eastello. Julia Derame li-
nha a seu cargo a roupa liranra. En-
tão, como hoje, era corcunda, mas 
bonita, resallaiido-lhe a mocidade na 
viveza do olear e na frescura do ros-
to. Contava eu. int.lo, vinte e cinco 
annos. As mulheres atlraliiam-mc .. 
Não pensara em Julia, mas, for mi-
nha desgraça, ella agradou-se de mim 
e converteu-me em sen amante. Na-
qnella edade, não se resiste facilmen-
te .. e essa rapariga, que tinha tanto 
de esperta e hnlrfl como de dissoluta 
e perversa, não teve grande tr d alho 
para se apoderar de mim... Por 
mais Inverosímil que lhe possa pare-
cer o que vou dizer-lhe, e certo que 
me apaixonei por ella tão loucamen-
te, que o seu defeito nem já era no-
tado pelos meus olhos. 

As mulheres mais desfavorecidas 
pela natureza são. dizem, as mais 
perigosas quando prendeai uin ho-

mem nas suas redes. Pelo menos, 
eu fui uma das vlclliuas ! 

— Ali ! e!la doiniiiavit-o I 
—Cracas á minha fraqueza, Julia 

exercia sobre ruim um domiiiio abso-
luto... Curvava-me a todas as suas 
exigeneias, a todos ossetis caprichos; 
não via .seuáo com os seus olhos, era 
o seu escravo, um simples brinquedo 
nas suas mãos... O meu livre arhitrlo 
não existia... a minha ronscleiitia 
emniudecera. Passados quatro mezes 
de ligação, anuuucioii-me, assustada, 
que eslava gravida. Tive um momen-
to de alegria delirante. Ser pac, pa-
reeiii-ine que devia ser uma enorme 
felicidade ; mas o receio não tardou 
em sulisl|liiir a minha alegria. Julia 
deu-ine a entender que o conde e a 
condessa a expulsariam do Castello 
sem piedade, apenas percebessem o 
seu eslatlo, e que eu, o auctor de to-
do o mal, seria infulilvelmeute posto 
ua rua, assim eotiio ella. Esta pers-
speliva ineomniodat a-ine em extre-
mo, e tinha razão para isso ! Que fa-
ríamos os dous sem recursos f Frtra 
da oeciipação que exereia.nada sabia 
fazer, e como achar um novo com-
modo, quando sotiliessem o motivo 
por que fõra dospeüido ! Que partido 
tomaria ! Não antevia nada que me 
trouxesse unia probabilidade de sal-
vação e deixava me Ir ao abandono, 
prompl a solTrer o domínio da mi-
nlm amante, como linha por hubilo 
de-de o começo tia nossa ligação. Mas 
05 dias stieced]am-sc e a gravidez de 
Julia ia tornar-se vlzlvel, embora el-
la então encon/rasse meio de a dissi-
mular com ninila habilidade. Quando 
apenas faltavam dous mezes para .ser 

mae, iHsse-me '• 
—•Preciso delxnr o eastello imme-

diatamenle pnra não ser expulsa 
com ignominia. Nada le impede de 
tirar. 

• Mais uma vez a infame criatura 
fazia valer » sua preponderância para 
me arrastar. Aqoella resolução aca-
bava de me prender por completo ao 
seu destino. Conseguiu o que talvez 
010 rol 1 segui-se uma rapariga virtuo-
sa e encantadora : l.lic/o até a acre-
ditar que a 111 ame me dera a l<eber 

algum desses pliiltros diaholicos, co-
mo se pretende que os leitic-iros 
compõem. A Idéa de me separar dei-
la fez com que perdesse a pouca ra-
z5o que ainda me restava. Qulz con-
testar, oppòr as minhas razões e con-
veiici i-a de que não deixasse porein-
qiianlo c eastello, tnas cortou-me a 
palavra e eoullniiou : 

—Irei para a Siilssa. para o flrand-
Sarconex... Darei alli ã Iti» a crian-
ça que gerei, e quando estiver l»ia tle 
todo, aiisenlar-iiie-el para a Ame-
ri™. 

Havia algum tempo já que ella 
persistia nesta itlea... Mu lias vezes lhe 
ouvia tlizer que naquelle paiz longín-
quo não custava a fazer fortuna. No 
aime da tnlnhit fraqueza, exclamei : 

— 'Fiear só e tu partires... .tão... 
preferia antes morrer ! 

— •O contrario, Infelizmente, * que 
se torna impossível! Nos nflo lemos 
nenhumas economias juntas... .Não 
possuímos liada ! 

—•Como Iríamos juntos! Ao Um 
de Ires dias, fallava-iios o pão !... O 
coração de.spedaça-se-me cotti (Mu se-
paração. 

Efa continuou : 
—.Custa-me lambem deixar-te. por-

titie le amo muito... Mus não se vive 
de amor e numa cabana ! Ah ! se II-
vessemoi dinheiro...» 

Cada uma de .tas palavras ent cal-
culada, senhor ! 

Cada uma dessas p.ilavr.is era cal-
culada. -eiihor! A infatne lançara no 
meu espirito os primeiros germens de 
um pensamento de crime mie mais 
tarde devia desenvolver... Trra ou 
quatro tilas depois, achava um pre-
texto plausível para deixar o surviço 
da sra. condessa de Baraille, e uln-
gticni suspeitava da causa da sua 
verdadeira partida. Foi viver pnra 
um quarto da hospedaria du litanl-
Sarconex. E' uma aldeia nas mar-
geus do IA„-O, a Ires kllometno« de 
Vrr;Olx, onde en linha nrna irmã... 
Quando Julia sc reliroti do eastello, 
parec»ir-rr.e. Ião viva foi a minha dõr, 
que alguma cousa se ililarerasa 110 
meu intimo, e eo.nprehendi «-utão a 
raiva, o dese-pero, a ullucituieãs eom 

que a amava I E que era cu senão 
um louco ! 

Bertlnot proiiuutiura estas palavras 
com voz sombria. 

Passou com violência as máos pela 
fronte, para expulsar do espirito unia 
ubomiiiavel lembrança. 

—E ia vér a sua amante I 
— Algumas vezes... á noite... liex 

llca u duas léguas do tir.uid-Sacco-
nex. la husear um eavallo, e ás es-
condidas de lodo a gente salila do 
caslello... Fazia o tiajecto dc ida e 
voita em menos de uma hora, e pas-
sava mela liora junto de Julia. . 
Nunca ella rne testemunhara uma 1.1o 
grande ternura como ne-sas breves 
entrevistas... A Idéa da sua próxi-
ma parllila para a America ede uma 
separação que o afastamento torna-
ria deliuitivo como que lhe causava 
um verdadeiro desespero, e com la-
grimas repelia : 

— Ah! se nós llvessemos dinheiro! 
Se llvessemos dinheiro!' 

Com uma marcha lenta, mas se-
gura, a miserável chegava no seu 
llr.. ! Esta palavra dinheiro, tantas ve-
zes repetida, principiava a ecoher em 
mim e a trazer ao meu espirllo os 
mais sinistros pensamentos... pensa-
mentos que, noutro tempo, eu repel-
liria com horror... I ma noite en-
contrei Julia mais doente : approxl-
tuava-se a epoea de ser mãe... Den-
tro em cinco ou seis dias devia nas-
cer a criança. 

— • Escuta-me—disse ella—Desde que 
esllveste aqui pela ultima vez re-
llecli muilo... O resultado das mi-
nhas Impressões foi que se me torna-
va impossível viver sem II! Se le 
deixasse, se nunca mais le tornasse 
a vér, sinto que morreria... 

Soltei um grito de alegria. 
— Apenas de pé, partiremos jun-

tos. Mas... precisamos dinheiro e 
coiilo comligo para m'o iirranjare«. 

Rteeiii como que uma punhalada 
no roração, porque comprebendla, e 
cornludo náo me revoltava. 

—•Dinheiro... não lenho... Onde 
queres que o vá Imsear I 

—•Ht m o saltes!—r plieou eynlca-
meule e desa li velai ido a mascara. 

—«Fu sei » ! 
—•Sim... No caslello ! O conde ti 

rico... Tem sempre quuutias impor-
tantes cm ouro e em notas nas ga-
vetas. 

—Mas é dclle e náo nosso... obje-
ctei eu. 

— E Isso o que provai E' Injusto, 
absolutamente Injusto, que elle lenha 
multo, quando a nós lutlo nos falta! 
Para elle dez mil francos nada t! ! ! 
l'ara nós seria a felicidade ! I E' o 
bastante para Irmos á America le-
vando nosso Ilibo, e alll faremos for-
luna... lenho esse presenliniento.. 
essa certeza 1 I Val e não voiles sem 
o dinheiro ! 

Deixei Julia, dominado por eslas 
palavras. Já lhe disse que ella tinha 
um enorme poderio na mlnlia pessiia. 
Náo é uma desculpa que Invoco, tí 
um acto que demonstro. 

la roiil ar, eu que alé então Mra 
de unia probidade Irreprebenslvel ! e 
roubando, oliedecla a uma vontade 
mais forte do que a minha... Tinha 
toda a confiança no meu amo. Não 
Ignorava que exlsllam habitualmente 
no Castello quantias Importantes, e 
sabia que elle guardava o dinheiro, 
não num cofre, mas num pequeno 
movei, 110 seu gabinete dc trabalho, 
rujo arrombamento via ser a cousa 
mais fácil do inundo. Esperei quatro 
dias, devorado pela febre, torturado 
por angustias sem nome, obrigado a 
optar entre o meu ninor e o que me 
restava tle consciência, luclando con-
tra a vertigem que me ImpeliI* ao 
crime, mas vencido antecipadamen-
te... 

Demorar-me mais tempo em to-
mar um partido era Impossível. Em 
a noile do quarto ou quinto dia, de-
cidi-me. Dirlgi-me cautelosamente ao 
escriptorlo de meu amo, forrei sem 
trabalho a fechadura do movei, abri 
a gaveta e detet mio a um maço de 
uotas do banco. Eram quinze ! Duas 
horas depois, estava na hospedaria, 
Junto de Julia Derame e atirava-lhe 
as notas para cima da cama, di-
zendo : 

—•Abi lens... abi tens o aue me 
pediste. 

—•Muilo bem I és um homem 4» 
direitas já vejo, e lens-nie realmcnle 
aitiorl Agora 0 parllr sem perda de 
um momento. 

—Parllr!—repeli e.stupefarlo. 
—Sim, e já. 
A idéa de partir 110 estado cm que 

ella sc encontrava pareceu-me de tal 
modo Insensata, que perguntei se a 
desgraçada leria perdido a luz tia 
razão ! .Mas eslava em seu Juízo, fa-
lava com todo o sangue frio. 

—Vamos para Versclx, para casa 
da tua Irmã, e alli estaremos em se-
gurança. 

Com eITelto, dez mliiulos depois, 
dirlginio-nos para alll. Julia mal sc 
podia arrastar. Eu aieparava-a u me-
lhor que podia, e nem já pensava no 
crime que acabara de pr.itlcar, Insti-
gado por ella. Estava junto dc Julia 
Derame pala náo mais a deixar... c 
la ser pac. Nada mais via do que 
Isto. 

Chegámos a Versotx, acordei mi-
nha Irmã, e pedi-lhe que nos tlésse 
asylo por alguns dias. Era uma alma 
bôa, um coração generoso... Consen-
tiu em nos receber, acreditando num 
raplo, sem suspeitar de um crime... 
Nes-a mesma noite, Julia foi aroni-
mclllda das dores da maternidade. 
Quiz Ir proeurar um medico, oppóz-
se energicamente: 

—Não... não... nem medico nem 
parteira !... lerei forra para suppor-
tar tudo... nlo preciso dc ninguém, 
nto quero ninguém. 

Que havia de fazer? Obedeci. Mi-
nha Irmã devia ir no dia seguinte a 
Genebra, voltando um |ioiiro antes 
da noite. Saliiti de manhã, deixan-
do-me só com Julia,cujo parto se de-
morava e que se estorcia soltando 
gemidos surdos, tal era a violência 
das dores. Parecia a dous passos da 
morte. Deus devla-a ter morto nesse 
momento. Passou o dia. Deram as 
sete da noite. Fora fazia um tempo 
terrível. O nordeste soprara com vio-
lência so&re o lago, levantando ondas 
que vinham quebrar-se eom estridor 
nos rochedos junto a casa de minha 
Irmã. A neve eahla persistentemente, 
sem remar, cobrindo • campo. Julia 

despediu um derrade.ro grilo, nlo do 
animal que estão dego.laudo, MÍ.IOU-
.se convulsivamente, e ealilti inerte. 
Ao mesmo tempo, ouviu se mu tugi-
do. Acabava de nascer urna creanea, 
e essa creatiça era meu lillio. ti gri-
lo do rcremiiuscido reanimou Julia, 
que parcela inortii. Te\e força para 
se levaulai, agarrou a pequenita, 
olhou-a e soltou uniu cxeiainuç.lo tle 
espunto c de ledlo. A creaiiçu éra de-
forme como a mãe. 

—«Leva-me d'aqul esle monstro! 
Leva-m a! que eu nuiicu mai, 11 torne 
a vtír ! Mala-a. 

Os caliellos arrlpliram-se me ! Es-
tas palavras Infames Iranslraiu-iue... 
e principiei a tremer con o varai 
verdes. 

— Tira-me da vlsla esse horror'— 
proseguiii a mãe desnaturado—Faz-
me mal vel-a ! O lago llea n douí 
passos... Atira-a alll... Ninguém, ex 
ccplo tua irmã, salie do que se pas-
sou aqui... Guardará segredo... dir-
Ibe-emos que a créant;« nasceu mor-
ta... Anda! Apressa-te! Se hesitas, 
v.iu eu mesma, ainda que corra o 
risco de morrer! 

Nesse momeiilo, eslava doido, com-
plètement edoido... Agarrei a creaiiça 
etivolvl-a num cobertor e precipitei-
me para fora de casa. 

—Oh ! —murmurou José Terri»« 
espantado, não obstante a sua fleu-
gtna habitual. 

—•Corri sempre, sem olhar para 
Iraz, banhado em suor, apesar d€ 
vento glacial que me uçotiluva o ros-
to. A rrcatteHiha chora» a, soltando 
leves gemidos. . Desejava obrigal-a 
a calar-se, sulTocando-a, eitlraugu-
lando-a, mas o coração ronslrumla-
se-me só com o pensamento de ti| er-
tar entre os meoa dedos o peseoro de 
uma Ião fragil creatura... e continua-
va a correr como um iuseits.>lo. sem 
destino, perdido na rscuridáo dà 
noile, não saliendo para onde ir, asas 
caminhando sempre. . sempre... 
Quanto tempo durou lilu f Não sei. 
De subito, bruscamente, parei... I tufe 
mulher na miuha frente Impedla-in« 
o raminho : 
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